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e PORTO 13 DE JULHO aido condemtiados à satisfazer, serão rosponsaveis os 
= Lei hypothecaria gamento dos referidos prejuizos. 


4 apbço 1 Art, 17º Os'conseryadores; lp ad nbs: 
O «Diario de Lisboa» de 10 do corrente | 7º tempo gdalolairádoros dá cenidelho, 


PROPRIETÁRIOS: H. G. MIRANDA ce M.sS. CARQUEJA | 


SEGUNDA FEIRA I3 


$ 2.º Nas conservatorias de prirhcira ordem os 


veis bens, livros ao tempo da condemnação, pelo pa- | cmolumentos antrarão para o cofre do Estado, cam 
au eo especial, 


isado a rever às 


fica o govémo aiith 


, Brito tam- | fabollas, dando conta ás cortes do uso que fizer 


bem responsavelã pulos prejuizos que causarem no | d'esta authorisação- 


« publica a lei bypothecaria, que com a lei dos | exercteio de suns atribuições como conservadores; 
vinculos é a niais importante medida legislati- | tudo na conformidade do artigo antecedente. 
va da sessão parlamentar d'este anno. Ápres- Art. 18º A mesma responsabilidade a que f- 


& Ê A | cam sujeitos os conservaderos ds que trata o artigo 
Sanio-nos a transcrevel-a, dando a maior por-| anteco lente terão, os ajudantes dos conservadores 


o que nos seja, possivel, para o que retira- | privativos pelos prejuizos que enusarem quando exer: 
os o nosso Artigo principal é outros assum. | terem as atribuições d'elles, ou mesmo no exercicio 
ptos. A: das suas proprias, se forem «como tres condoimiindos 

2 indemuisar a fazenda nacional ou os partitu- 


lares. : á 
CAPÍÍULO. III 
Dispostyões relntivas 4 suspensão e demissão dos 


“""D. ii, por graça de Dous, Rei do Portugal e 
dos Algarves, ote, Enzomos saber a todos os nossos 


remos a lei ser uinte : 


TITULO I 


rgo 


des ho respectivo regulamento. 


Art. 20º So os conservadoras que houverem da 


— Das tonsoryatorias do registro hypothecario, | | de Lisbon é Porto como aqu IN 
R at y lo iquelles que reunirem func- 
Homer ão é qualidade dos respectivos conservadoras | ções administrativas, e bem assiin os respectivos aja: 
ê Oseusajudantes k 
«Artigo 1.º E” estabelecido. em | todo o reino verno, quando commatterem faltas que possam dar 
has adjacentes um registro de hypothecns, di 
Posições da presente lei. j 
- Sunico. Os funce 
gistro denominar-so-bito conteryadoros. 


il 
asa prod er dona as dia» 
cr. Art.2» Os administradores de concelho serão | são das faneçõos administrativas comprehendo a sus. 


tios o '8 ot'5,2 a suspencfto ou d missão d'estas,pelo mi 
$ único, Doni annos depois dn exectição da pre- etaão di faça sã 
Bento foi, nas localidades em qnto o rendimento das | nistratiras. 
sonservatorias for superior a 4003000 réis de emo- 
Jumentos; poderá o" governo ir Grénnido successiv: 
mente Tuguros de conservadores privativos. 
Artião Haverá uma conservador privativo em tá logo à entrega do deposito; ns o haver. 
cada um dos districtos eriminses em que so dividem | outra cousa torá só lugar depois de ter decorrido um. 
88/comnrens judicinesde Lisboa Porto. | 1 anna, à contar do dj 
« co snbint. 42! Onda uma das conservatorias a: quo se | official do gover 
zefero o artigo antecedente comprehenderá as fregue- | sérvador.” 
zins Quo «onstituem cada -um' dos: méncionados -dis- 
triotos criminaes pola fórma seguinte : » 


clamação contra ella, só depols de ser à mesma deci 


fará a ôntrega do deposito, 


que phssárem, como nas doelarações 


riptas 'que 
do á lei teem fé pública em juião:* 


ctiya conservatoria. 


vativos fazem as vozos d'estos 
pedimentos temporários, & Us âu: 


iam em tudo o que 


 blica em juizo em relação 


TITULO JF 


Do registro 


CAPIPULO I 
Do registro em geral 
Art. 93º Estão sujeitos no registro ! 
1.º O dominio od pippeiadado) 
80 Às hiypothdeas; 
3.º Os onus renes; 
4. As acções renos sobre iminoveis o ns senton- 


EH gas que n'ellas so proferirem, tendo passndo em jul- 
aubditos que as cortes geraes decretaram e nós qua- Conservadores e seus ajudantes e outras inherentos pi - 


Às transmissões de propriedade immovel, 


ao cai 
Art. 19,0 Tanto us tonsêrvadores, das cidades | por titulo gratuito ou oneroso; 


62 A posse devidamente comprovada; 
1, O privilegio imobiliario a que so refero o 
8 


dantes, podem ser: suspensos ou demittidos pelo o: | AMtigs 18. H. 


rt. 340 O registro serk feito na conservatoria 


motivo a oseo procedimento, e que serão determina- | em cujo districto estiver situado o “predio a que so 
8 refere, e não em uutra, sob pena de nulidade. 


unico. So o predio for situado em territorio do 


ncarroga dos do re- | ser suspensos ou-demittidos forem no mesmo tempo | mais do um concelho, o registro ser felto em cada 
administradores. de concelho, a suspensão ou demis- | uma pé Sontstrvatórids róspuetivas. 


rt: 854 À cada um dos predios pela primeiea 


titerinamente oncarregados do registro hypotheca- | pensão ou demissão das funeções illhérentes À con- | vez submettidos ao registro se destinará uma ou 
Dé aiveti dia de mais folhas do livro competente para à designação e 

Isterio da justiça, comprehendo tambem as admi- | descripção predial debaixo de numoro de ordem se- 
pe guido. À inscripção do titulo e todas as inscripções 

+ Art. 21.º Quando por qualquer motiyo cessarem | supérveniantes serão lanqndas debaixo tle attro mu- 
as funeções do conservador, nem fica por ossc facto | mero de ordem corrolativo Ad féspéctivo lEspatjo dit 
extinicta a obrigação do findor ou fiadores, nem 46 fa- | branc dá mésma folha ou folhas, como será dosen- 
Uma 'ou | volvido nos dd para a execução d'esta lei. 


uni 


undo pelo' mesmo titulo forem hy- 


m que se annunciar na folha | pothecados,onerados ou transmiftidos diversos pro- 

ssarum as funeções do con- | dios sa fará .corraspondento. inscripção sobre cada 
ob sc09mat UUR "| um d'elles cem indicação À margom dos numeros de 
No caso porém idesse haver deduzido alguma re- | ordem dos demais predios conptehendidos to titulo. 


Art. 90.º Os titulos e direitos que, nos termos 


dida e julgada se haver por extincta à fatiga ou so | da presente, ficam sujeitos ao registro só podem: ser 
dé sadias invocados em juizo. 
Art. 22º Os'tonsorvadores tanto nas certidõas | ceiros começam desde o registro, 


s seus, Cfieitos. para: com tor- 


nico. Exceptua-se d'esta regra a transmis- 


u 
assignnrem, relativas ;a objectos de sua competon-| são da propriedade immovel, quando seja indotermi- 
-| cia, serão considerados como os officiaes-que segun: | nº 


Art: 23º Aos consérvadors pártence a guarda'| registrados no tempo da publicação d'esta lei con- 
e conservação, em boa oldem e reento, de todos'os li- | tintarão a produzir os seus efeitos jurídicos, em |... 
vros e demals documentos, pertencentes á sua respa- | concorrencia com "quaesquer outros, por tempo do 
4 a um anno, à contar desde a referida publicação, ven- 
Art, 24º Os ajudantes dos conservadores pri- | do d'aht por dista regulados conforme a legis 
durante vs elis int- | a esse tempo em vigor. 


lação 


pertoucer Ay sérviço da conseryatoria. =| juizo para prova da propriedade, em quanto so não 
8 unico. Os mencionados ajudantes terão fé pu- | mostrar “registrada ; mas dopois de registrada o seu 
todos os actos que pra- | começo para todos os €! 


ticarem como substitutos de consgryader, . tado segundo ds disposições da egisiação ciril. 
a Arte 25 Nou conselhos wide d Gllisorvador'reu- . S unico, Para as neções meramento possesso- 
Fe te nie attribuições adihinistrativas será substituido du- | rias não será necessaria certidão de registro da posso. 
ente, rante Os sons impedimentos temporários pela mesma inscrição. no reglatro do um tu. 


garos 
respectivos aju: 


qões que Tho compete exeresr, K 
Art, 26º Oa consdivadores do registro hypothe: 

cnrioy tanto 03 privativos como todos os oúitros, são 

Subordina los. no conselheiro procurador, geral da 


respectivas relações. Por 


Art, 9, cio de suns 


oneçõei. 
08 adminiat; 


tempo da sua nomeação, tiverem. 
necessa 


abilitações 
ns para seram nomendos delegador de ptg-| É 
SM 4 ) curador regio, 
ns conservatorias, da quslquar ordem que sejam, se- | lognes à magistral. Judicial. 


*ospondem pelos seus escrivies como pelos outros 
empregados subaitornos, 


Art 28.º Quando a transforencia de e trata 
o artigo autecadente for de algum cô aséi 


fianças dos conservadores just! 


rencia será decretada polos ministerios do reino o da | r 
justiça, 
Art. 29º Em todo o caso em que se dor trans- 


pessoa que deva substituil-o quanto às demais fune- | lo. temtslattivo 


; Art. 
gorõa, é imme liatamente nos procuradores regios das | dicial dé ffilutev 
a d'estes ifiágiatrados re- | sob 
ceberio ns ordens tdo govârno relitivas ao exerci- | registro do acto 


soro considerados Bumo candidatos | conforme o artigo 


Art 0a Ad h 
ê propriedade, sem condição. âuspéii- 


ô, Erti tdso iênhum poderá dar-se, 
de, sem. que tenha, precedido o 
ridico em que se -funda. 

Art, 41º Não será reconhecido em juizo n posse 


pena de mui 


Art. 27º Os conservadores privativos e seus aju- | dos bans comprobendidos no 1.º 6º do Artigo BJ.; 
dantes, que nos termos da legislação em vigor Ro | sét que à trahismissão sé nthe registrada. 


rt; 420 a nigisbros serão feitos tia Fellia, dá 
vio domipétéiite à medida que forem requeridos, 
5.º d'esta lei. 

$Le A prioridado das inseripções segundo o seu 


ÃO upre da R É :8 Muico, Da eonsorvadores o seus ajadantes po- | numero de ordem especial e correlativo fixará a sua 
Y o, Sonservador, 9 considerados como prepostos | derão ser transferidos, por conveniência: do serviço, | autigudade. As inscripções de hypothecas que fo- 
Ra POL n de umas para outras eonservatorias, nos termos em | rem requeridas no mesmo din sério tonsiderádas ts- 
5 unico, Os conserradores de segunda ordem | que q Poilom ser os delegados do procurador regio. | mo ingados debaixo do mtbsmia titimeto do .órdem. 


rióds prático por que, êm conformidade 


lór Priva- | com esta lei, hão-de ser feitos os registros e os com- 
CAPITULO 1 tivo; será livremente degrtáda pelo ininisterio da | petentos averbamentos ou cancellações, o bem assim 

iça. So pordim o conservador transferido. for no | 5s fndicas ou reportorios, um dos "pratos descriptos 
mesmo tempo administrador do concolho a transfo: | é ontro ile pessoas ins criptas, será demonstrado nos 


espectivos modelos e declarado no regulamento que 


o governo decretar. 


Art. 49.4 Cuda ilnt dos livros ii juio se referem 


ferencia de algum conservador privativo, d govorno | os' artigos antecedentes devo conter um termo de 


Ato 12º À fiança de que trata o artigo ante- determinará e-que convior com relação á fiança ou | abortura e encerramento, assiyando pelo respectivo 
o 


*edento poderá mar substituida por deposito em di- deposito, a fim 

o divida fundado, como sorá de-| ção, conforma. q j 
lecrato regulamentar, o bem assim pela | para que foi pt 
hypotheca de bens do roprio conservador de valor 
Sorrespondente no da fiança, 


rtancia da mova. conseryatoria | 
It & Eonaar, 
Art. 30.º O conservador qu 


no exercicio de alguma consorvatoria, ou seja, por 


“Art. 18. Os conservadores do segunda ordem | transferencia ou Por nioyo despacho, não é obilgado | traçto, 


são fee perco das cauções | a conservar os empregados sibniternos quo alli exis- 
ret Unico: Não podendo porém prestar nenhuma | pelos: quaos respondarã como propostos seus, nos 
“elias, serão obrigados a entrar Com A quarta parte | termos "dos artigo» 10,02 .701 40% com sadooo 
dos emolumentos “qua “lhes pertençam na caixa do $ unico. O mesmo se observará pelo que res- 


deposito geral ou ein algum Banco authorisado pelo | peita dos empregadas snbálternos das conservatorias, medicão, layendo-a, d 
réfote, pato 


guverno, até que proticadham sisomma marcada nos ondo o conservador 6 no mesmo tempo admi 
= Pegulamêntos, “si m0%0 e curioso dor do concelho. pp 
+ CAPÍTULO IV ai 


ae MA fp do qe trata o attigo de 
de comprebender um ou lou findores, respons Dos emolumetitos que se hão-de pagar na: 
isando-sb 'emdn vim dtelles por uma parté do valor REA a Sd 

fia: e noArt 81º Pelo: peistea prai “que se zor nos | t 
es Pe ente Joi, ade actos da com; | 


"serão satisfeitos sampro pela. pessoa quo-esigisto | 


“ Daresponsabilidade dob conter vadores, ' 


veesd quanino st e mdl-ay 


ajudantes. 


Mou 


| praticar, salvo o 
“>| sado a quantia que por el 


| tirem, podendo escolher e nomear outros de novo, | deve conter: * 


que haja augmento ou diminui- | juiz da comarca em que estivor a conservatorin, 


eudo tambem numeradas o rubricadas por elle, ou 


e por pessoa a quem dê cominissão, ns folhas de cuda 
de novo entrar | um dos livros. < g 


» Arte d4s O registro será sempro feito pot ex- 
Art. 45º O extracto quanto á descripção predial 


1.º O seu nintitiro do ordem; 

/2: A sua data por anno, mez e din; 

3.0 nome, qualidade, situação, confrontnção a 
lo prodio a qileo, registro sy 


“4 Avaliação do prédio nos“ ensos 'em'“quie tiver 
ido foita, e-ma-falta d'esta o valor venal, tenda an 


nualou produeção quo o registrante declnrar por as= 
cripto, ou quo se deprehender do titulo ou documen- 


que O: entar; 
“55.0 tionte; estado profissão é domieilio do ulti- 


: | mo possuidor; 
poln-fórina que | emolumentos coristantes' da tnbélla n.º 9, “osiquães | 6º0 numero sso do, respectivo. anno em 
: d que fica o titulo o gi ração, RE 


“a doseri- 


“| competente diploma ou acto que o conseryador dova | pção fi feitn; oli"t designação do cartório oú archivo | 


publico ondo a titulo existoç ? 177º 


Art. 46º O extratto,, quanito,À, inseripção pre- 


“Art 16: Os conservadores privintivos Borio rose) => "ARE 2% Os emolumentos de que trata o artigo ms além: do seu numero de ordem e data por unno, 


poneaveis pela, indeimaisação: doi | 
sarem' no exercicio de suas" attribuições, ou seja | tórma que será indicada no decreto regulament; 
futeúita nacional ow: vá particulares, e isto at6| 8 1º Os emolumentos pe 6 do 
onde abegarto “valorida"fiiça voh “do 'doposito que | torias de segunda ordem, deduzidas as despezas do |! 
tivera foitorine! abanoss mmomniae?c nom 1 ni) oxftênto eles que ENE A “Eizde cóm dE. Gmpre- 
Eri Diria baba our do de: los. E Ses, TES divididos: entre" (os iadini: 
não for suficiente) par: iefazer a impor- | nistradores de'concelho e seus escrivães, tonforino 
tancia-dos prejuizos que 08º conservadores “tonham | o regulamento, dai or sa 
nq Ande di ap 


Limed + Ep. 4 


Tejuizos que cau: | antecedente rorão escripturados a arrecadados pela | mez e dii, aasitn do titulo como da sua apresontação 
no registro, déve conter: sa aio!| 
1 


O nome, estado, profissão e domicilio: 
Do detentor, nas hypothecas e onus,renes ; 
Do trasmittento, nos titulos de transmissão; 
» Do réii, nas acções e sentença. o 

$ 2.º O nomo, estado, profissão e domicilio: “ 
.º Das pesssas a-favor de quem são constituídas 


d enipi 


| 
DE JULHO DE 1863 | 


as hypothecas e onus renes, ou n designação dos pre- 
dios n que pertencem as servidões reues ; 


fólta, nãs trhnsiblssões e Imoveis j 
3: Do author, nas acções e sentenças. 


ttisiito q nexão foi iissinurada. 


$ 4a Às tondições quo ffpetbacem, a bypo- 
theca, transmissão ou onus real. 


ttreltito publico cude 6 tititlo Gsjate, 


ponsadilidado por perdas o darmnos que cansar. 


Att, do 


ainda Quando alguma for omittida, o conser- 


itivido. 


didas nes respéctivos conservadores as certidões ne- 
agas dlie h'isso tiverem interesse, nos termos e pela 


lhe tiy 
conferido com o original e assignado, o qual será ad 
mittido em juizo como prova da eficctividado do re- 
gistro, 


unico. No caso de destritição fortulta ot ex- 


terá o mesmo effeito que o certificado destruido. 
Art. 51º Os cfieitos do registro subsistem em | 1 
quanto este não for cancellado. 

su * CAPITULO II 
Do registro provisorio 


registros definitivos, u debaixo do numero de ordem 
que lhe pertencer. 

1.º Os que quizerem constituir hypotheca sobre | n 
seno pre ias ou direitos predines; ” 


ou direito predial; 


tttray 


on* 


ra reconhecida por tabellido, 
1 


feitos & vista das certidões que mostrem que as res- 
pestivas aegões se acham propostas no juizo conten- 
Ciúso. 


ou de fiducção de torras no estado de cultura. 


clainção cit quo es tiver rectsas 


feitos à vista dá 
do o registro defini 


excepto para as escripturas do dote para casamento 
ou de promessa de atrhas ou dp enaiica é ara aquel- 
las ações qe propo 
dêtH pet IbgadAs do feglstro definitivo. 
Art. 56.0 Ú E 
definitivo pela apresentação e nverbamento do titu- 
lo legal para ser registrado, relativo ao facto sobre 
que versa o registro, e o dns acções pelo averbamen- 
to da respectiva sentença passada em julgado. 
Art. 57.º O registro proviserlo dis estripturas 
db dotB pari Ensámerito dd do promessa de airrliás c 
apanagios, a que so refere o artigo 55.º, cofi 
em definitivo pelo averbamento da ce 
mento, - 
Art. 58º O registro provisorio, quando seja con- 
vertido em definitivo, conservará 
de ordem com que lavia sldo fe 
Art; 54º Q registro provi: 
um úniio, à contdr dá au ta, tt , 
definitivo, ou não fór renovado como provisório, Coil: 
sidora-so extincto. 
Art..60.º O registra provisorio das neções pode- 
rá ser renovado provando-so por certidão que o pro- 
cesso tem estado em continuo andamento. 
8 unico, Camber se póde rehoyar o tégistto & 


tio quie no praso de 
is À 


j 


sorio dus neções serão contados sempre da data das 
sentenças ou necordãos, em virtude das quaes é feito 
o registro provisorio ou à reforma dello. 

| Art 029 No registto provisorio de hypotheea 
por dsspegas de tdiistrictão ou cultura jjuderh declt- 
rar-se o praso, pelo qual ficará vigorando sem que 
seja convertido em definitivo, não obstante a dispo- 


ver a declaração. 


pela averbação do titulo que prove achnr- 
so satisfoito sómente pelo constrictor ou cultitador 
ocolitrito que deu lugar no registro. 

1 Art. 6320 registro provisorio de que trata o 


de Vezes, chr quanto fito for averbado de definitivo, 
CAPÍTULO dit ' 


Art. 
definitivo: 
1.º Cartas de senten 
2º Autos de conciliação; || Ã 
3.º Certiãões de delibera ções do conselho de fa- 
milia, ou mandados do juiz nos casos em que Ibe per- 
tence exercer, ag attribuiçõos do mesmo» conselho; 
4º Escripturas, testamentos ou quaesquer ou- 


64.º Sómente serão admittidos no registro 


Annuncios « 
Repeti RS 


Anuncios de sahida de navio, CAMA UM | 2 
Os anrs. assignantes go. 


escriptas oferecidas pelo requerente. 
g y q 


di 

Osque propozererr em juizo n ntgão sobrg| do será apresentado em duplieado no conservador 
bens immoveis, ou que diga respeito a qualquer onus | que verificará a sua perfeita Igualdade, oxceptua-so 
; ' porém o caso de se mostrar que o original ou cópia 
32"0s que tiverem feito contrato de edificação | authentica d'esse titulo existe de. um modo perma- 
ou de redueção de terras incultas no estado de cul-| nente em algum archivo ou cartorio publico. 


4. Agiiellos à qitem o tonseryados fotusat o to- | merará e rubricará todas as folhas de ambos os 

gistro definitivo, nos termos do artigo 67º oxemplares do titulo, ot! de um só, quando se der 

Art. 5£o Os registros provisorios de que trata | a excepção do artigo antecedente, € o entregará á 

«º do artigo antecedente sorão feitos à vista de | parte , assim numerado e rubricado, guardando o 

simples declarações escriptas e assignadas pelos do- | duplicado com o numero de ordem correspondente 
nos des predios 2 que respeitam, sendo a astignatu- | ao registro, quando isso tiver lugar. 


a é “Ae k : 
Os registros de que trata o n.º 2º serko | Do cangullamenito (do registro hypoth ecaxio defini- 


; Ye pído sor requerido pelo credor ou pelo devedor, 
$ 2º Os registros de que trata o nº 3º sorão | provando Gstê for dorumento nuthentico o pagamen- 
feitos à fuce dos respectivos. contratos de edificação, | Po ou estineção completa da divida ou obrigação: 


8.39 Os ftelstros de que trata o nº dº serão | górmo estabelecida no artigo. antecedente, 


p E eg nai a «.. | nltlvo fot reguerido com o fundamento na prescri- 
Art 55º O registro 'provisorio é facultativo, pção, só poderá verifitatsso em presença de sente; 


ptos os direitos do credor, e a mesma sentença será 
s én Juizo contencioso não po- | arebivad nos termos do artigo 7L.º 


registro plvisdrio Ednyertê-s6 em vo porá mullo no lhe faltar algum dos ;equisitos se- 
guintes ! 

vador, de: que reconhece como a propria a pessoa 

que requer, ou duas testemuilias que a reconhe- 

quam 


rer, Ciii préstnga do documento em que so funda a 
petição; a 


mi 
o mesmo numero | [q 


or rortindo do firtitdo go tl foi feitos 


vista de certidão quo piovo a linhtilligão to fro- ledo É vista da declaração authentis 


los 
ia 4 + | sados, no enso de sét Yoltintaria a hypotheca, gu 
Art. 61º Os prasos relativos ao registro provi: | vista do igual decinração dus pessoiê à favor de 


quem a mesma hypotheca foi constituida, no enso de 


Dos titulos que pedem ser admittidos ao registro: | consignada rios artigos 33.9, 


hem unicamente sobre e valor dos beus moveis ; 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, gro. 


- a correspondencias, linha... Ê 


bem como as publicações .. 


— O CEmuecio do Porto. 


40 réis 
o uee 20 « 


ve. 120 « 


N.ºI56 


5º Titulos do Bancos rttraes ou agricolas; 
6 Escriptos particulares de contratos, cujo va- 


hr Da pesto 4 favor de quem a transmissão é lor não exceda a 503000 réis, sendo as firmas reco- 


nheeldas por tabellião; 4 
7.º Contratos de arrendamento de bens de raiz 


$3º A quantia garantida pela hypotheca e pe: | por deé hnhos on mais, ot quando so tiver recebido 
Ja qual foi feita a transmissão, ou para cujo paga- | renda. adiantada por trés innos on mais. 


Art. 65.º Os titulos de que trata o artigo an- 
tecedente não serão admittidos ao registro, sem que 
88 prave que por elles nenhuns direitos se devem á 


$ 5.º O numero do imasso do respectivo anno | fazenda tifticHaly e sendo divida hypothecaria com 
em que fica o titulo ou declaração pelo qual a ins- | estipulação de juros; sem gtic 9 tenha feito o com- 
o fol feita, ott a designação do cartorio ou | petente manifesto. 


& unico, O conservador que os ndmittit será 


nt die As declarações do quê tFRtR o Artigo | stisptinso poi um nhiio, e responderá por perdas é 
45.º serão todas feitas pelo respectivo conservador, | damnos, sé iilgtith dos interessados alcançar sentença 
penn de suspensão por tempo de um anno, e de res- | que j 


gue a nullidade do registro. k 
66. As assignaturas dos titulos driginaes 


A 


Das, declarações de que trata o arti- | que houverem de ser registrados serão reconhecidas 
go d6.º so farão todas ns que caiistiréis Es tittila te- | Dor tabelião da comarca ou julgado em que o re- 


istrô hiot!yer de ser feito, ou por outro de fóra que 


ndor poderá ser punido segundo a gravidade da | Eejn reconhecido por áqutls. O mesmo so observa- 

omissão e o grau de culpa ou dolo que nvella tiver | rá nas certidões ou publicas fórinas pata o registro 
hi e sec quenão forem ostrahidas dos autos pelo esctlyão 
Art. 49.0 Dos livros de registro poderão sêi pt- | ftspeetivo; . 


Art. 67º Os cofizstyadores não são obrigados 


cessarias, as quaes serão ficlmente exirahidas dos | a admittir no registro aquelles titelos, cuja lega- 
mesmos livros; o astes poderão sor mostracos às pes- | lidade acharem duvidosa. 


Quando se der essa hypothese, feita a decla- 


HH quê será declarida ro decreto Segiilametitas. | rapãorda falta de que resulta a duvida, o mencio- 
Art. 50.º O conservador entregará À pesson qilé | nádo conservador &brirá um regiptro provisorio do 

requerido o registro um certificado dielle, | titulo duvidado. A quests suseitada será resolyi- 
da pele juiz de direito da respectiva comntcn, e o 


registro se tornará definitivo, quando a sentonça que 
assim o determinar tiver passado em julgado. 
Art, 68º A sentença do juiz de direito de que 


ttnvio lo tértificady; à etbdor poderá requerér umá | trata o artigo antecedente será proferida de plano 
certidão, que lhe será passada pelo cônservadof, | 6 alrimatiumente com urgencia, ouvido o) minlsto- 
rio publico, em prégenga dos motiv 


» de duvida 
mencionados pelo conservador, 4 Eto ponderações 


unico. D'esta sentença poderão as partes;e 


o ministerio publico aggtavar de petição ou instru- 
- Avt. 59º Hatorá um registro provisorlo, que mento, não cabendo nenhum recurso da, decisito pro- 
será feito no mesmo livro em que forem lançados ôs | feridi sobts o tggravo. Y 


Art. 69º O cotitersador será isenito de réspon- 


' ., | Snbilidade, ainda mesmo “que as duvidas” que “tiver 
Art. 53+ Podem requerer o registro provisorio + | offerecido se não julguem precedentos, salvo Unica- 


mente o caso de se proyar dolo no sei 
Art. 70.º O titulo que houver de ser registra- 


procedimento. 


Art. 71º Feito o registro, o conservador nu- 


CAPITULO IV. “ 


- tivo € provisorio Sê 
Art. 72.º O cancellamento do registro definiti- 


$ unico. Este documento será nrchivado. pela 


Art, 73º Se o cancellamento do registro defi- 


Ga passada em julgado que tiver: declarado prescri- 


Art. 74º O cancelamento do registro definiti- 


1º Declaração expressa do respectivo Guttser- 


| 
%º Verificação do direito que: tem para reque- 


3.º O nome de todos os interessados ud dyerha= 
ento, e à desigunção do numero do registro cancel- 
ado, R 
Arti 75.º Berá declarado nullo o eancellamento: 
1º Quando se julgat nullo ou falso o titulo em 


2º Quando só det otro quo não possa ser emen- 


dado, ou quando so firotar fue louve fraude; mas 
n'estes casos a nullidade só prejudicará dl tercoiro, se 


it existia. em juizo n respeito d'ella neção que tefiha 


sido competentamento registrada. 


Art, 76º O registro provisorio póde ser cancel- 
teres- 


er necessaria. - 
TITULO TT 
Disposições gornes relativas-a privilegios 
dt hypothetas 
Art, T7.º Os credores teem diroito de bux pagos 


sição do artigo 59.º, que será observada se não hou-| pelo preço dn totalidade dos bens do devedor, todas 
] as vezes que não houver causa legitima do prefe- 
Este registro póde ser convertido em | rencia. Ê 


Art. 78.º São causas legitimas de preferencia : 
1.º Os privilegios; na 


As hypotliétas, Í ; 
Art. 79º Não ha outros privildglos e fiypotho- 


artigo 57,º póde ser renovado sem numero limitado | cas seno os que a presente lei reconheço. 


Art, 80: Os privilegios dio diroito f'reforen- 


eis indepicndentemente do registro; salva a excepção 


088º, n.º 29. 
Às hypotheens são causa legitima dg preforen- 


cia sómente sendo registradas. 


CAPIPULOI | 
Dos privilégios em geral suas diverans 'especies 
Art, 81º Ha duas especies de priplogios : 
1.º Privilegios amobiliarios, isto 6j08 que xeca- 


2+ Privilegios inmobilinrios, isto 6, os' que 


tros instrumentos publicos; cahom unicamente sobre o valor dos bens imoveis. 


OSARGENTO-MÓRDEVILLAR 


| — O. povo tem rasto, Vamos lá todos pa- Este; 
ra o Carvalho d'Esto, vencer oumorrer pela, de linha, “com algumas peças de artilheria e 


Estavam alli alguns “regimentos 


Vere 


beias, com que - o despopularistra a Glle.] convinha agora fazer sobresahir para 86 popu- 
Acceitou da canalha a nomeação de sou gene-| Jatisar mais coni aquelles, entre quem fizera 


pente en y 
CO ARNALDO GAMA 
(Continuade do n.º 155) 


Bão os Ele ta 


again 
medintamente apoz elle. , 


b «+ Que querem, senhores 2-—bradou com |moy. 


í 


ros jacobinos !. 


Aerisovros Dicukeiisdenic rmaxonmisieu 1809) | patria ! Veremos agora, quem são os verdadei- |um “innumeravel gentio do ordenanças, por 


detraz de estacadas irregularos e parapeitos 


Em seguida afastou-se ao lado com Ayres | de terra o de pedra solta. A agrura nátural 


4 Pinto, e disse-lhe rapidamente e em voz baixa: | dn montanha, que-se" estende d'alli ató á 


É e — Fique, e expeça immediatamente um] Falperra, era porém: a'verdadeira fortificação 
* Bernardim Freire correu no encontro dos officio para o-Porto no brigadeiro Parreiras, | do posto, o suppria em parte por tudo'o que 


8, “Todos os officides seguiram 'im-| e partecipe-lha que, os francezes estão. proxi=| so-não soubera-ow não podéra fazer: 
mos de Salamonde, e que o/povo está atui co: 
8.º vê., Diga-lhe da minha parte | te o barão de Eben, que era coronel do cé- 


Commandava o posto do Carvalho d'Es- 


firmeza“o general, esbarrando: com ps re< que se previna. E se eu morrer, conduza v, | lebre regimento chamado Leal legião lusitana, 


voltosos, que iam a 
do. primeiro patamar da cscada. 


Bernardim Freiro disse aquellas palavras, 
abalou momentaneamente o furor da multi- || 


recebesse um choquo electrico. Por fim recom- 
poz-se d'aquello primeiro abalo, eum dos | 
às dianteiros respondeu com rudeza é em | 


tom de quem mandava; ., E ih 


“1 General, 
que 68 francez 


cabamos de ter a certeza de | vo 


“que jam a chegar ao ultimo degraus. a minha fam 


ia para: onde: lhe | parecer | oi 'o, dos tres LL, que os soldados tra- 
mais conveniente, Entrego-lh'a sua honra e | ziam na; grande aba revirada dos chapéus 
«> O sangue. frio o a; authoridade, com que |á sua amisade, 

— Viva o nosso general ! 
 momentanc 0 — Vivaosnr. Bernardim, Freire do An-| convicção de que é ser mais perfeito da crea- 
dão, que recuon um pouco sobre sy como se | drada ! | uloa ç 
— Morram os jaço 
— Morram os traidores ! 


que lhes-serviam' de barretinas.. Eben era 
e verdadeiro Iypo do inglez orgulhoso dá 


ção. Era alto o de feições graves e frias; mas 
|| porstraz> d'estaapparencia de fleugma bri- 
tanica 'refervam n'elle' a máis desmedida 


= Vivam os serdadeiros amigos da patria! | ambição, ja inveja das almas pequenas e o es- 


Foi com estos gritos estrepitosos,que.o po=| pirito enredador e de intriga, de que são, ge 
acolheu as palavras que o general lhe diri-. 
rçavam Salamonde.: O po-| pira. D'ahi à pouco, este; acompanhado por, 


ralmente dotados os homens do caracter as- 
im. Pata desculpar estes grandes 'defeitos, 


vo não quer generães para estarom dee Villasboas, pelo general Caldas, o. pelos qua; | Eben não -tinha senão o seu ridiculo orgulho 


tel de saude, mas sim para combaterem 


té no Uarvalho d'Este. «vit; At 
«, Ajudante Malheiro, disso ser 


a: 


que sellemos cavalos; 


vo, que lho diri 
em voz alta e forte 


a, à palavra, acrescentou 


d fren-| tro ajudantes, 
fi elle. O povo quer que v. exo,* o acompa-| sabiu para, é 


— Sn ju it | berros d'ell 
namento, Bernardim Freire-dê ordem para | dos, tam 


nhã, quando B 


de; campo, montou/a cayallo, e | brotão e a mediocridade mais «chata-e mais 
Carvalho, d'Este , entro; innu-) 
meravel, multidão, do canalha, . e 20 som do; 
os sinos a rebate;e do rui 
8 bombos de: alguns corpos de) 

' ordenanças, que entravam n'aquella; oegasião | sassinar dianto de si, sem que, para o salvar 
“Depois, voltando:so pára o homem-do po=| na cidade, OCT f , 
E A pa [Eram onze, horas. da mai à 
vosliod, vm) pardim Freire chegou no posto do, Carvalho)! geára à custa das intrigas e das atoardas ple: 

. 


omenos-que so púde imaginar. Mais tarde, 
or oecasião do assassinato de Bernardita 
reiró, é que so desmascarou a podridão 
aquelle caracter. Deixou-o infamemente as- 


vv) empregasse nenlium dos muitos nícios dé 'quo 
or+| dispunha em'rasão da popularidade,que gran 


ralye depois, officiando a Beresford, metteu- callara convicção do jacobinismo do seu che- 
lhe'aos olhos esta nomeação como quem de- 
monstra a sua grande aura, e so impõe no- 
cessario para aquelle cargo. Por fim, contra- 
mandando as-ordens de Bernardim Freire,em 
lugar de retirar sobre o Porto e fuzer conver 
gir para esta cidade todas as forças de que 
ainda podia dispor, julgou se bastante para 
fazer pararas'tropas-de Soult,“e, inspirado 
pelo seu orgulho e pela sua estupidez, sacrifi- 
-cou milhares de homens na defeza da ponte do 
Porto, do Carvalho d'Este. e da Falperra. O 
desfecho de tudo isto foi o fugir a toda a brida 
para esta cidade, onde a sua chegada esbafori- 
da easridiculas desculpas da sua derrota in— 
cendiaram a gentalha augmentando-lhe o pre 
conceito dos jacobinos e dos traidores 4 patrim. 
Talorao barão do Eben, quo ia empreza 
infamante, em que se mottera, logrou apenas o 
grande medo que teve de ser apanhado pelos 
francezes, quando entraram em Braga, é 
obscuridade a que a Providencia condemna as 
médiocridades parvoas, porsmais enredadoras 
e mais pavoncadoras que sojam dos seus me- 
recimentos. + 

Ao chegar á linha do Carvalho d'Esto, 
Bernardim' Freiro desmonton, segurando.lho 
o estribo um dos seus ajudantes de campo, 
coino então ora do ostylo militar." Eben sabiu- 
lho ao encontro com o respeito devidy: ao ge- 


te. Bernardim Freire recebeu-o com a sobran- 
ceria propria .de um official superior, que so 
sabo ofendido &s occultas por um seu subor- 
dinado, e com o desdem de um verdadeiro fi- 
dalgo portuguez para com osintriguistas des- 
presiveis. Passou por elle, tocando de leve no 
chapéu, e acompanhado de Villasboas e do 
estado-maior, principiou a inspeccionar a li- 
nha ea dar asordens que lhe pareceram ne- 
cessarias para regularisar mais os pontos for- 
tificados. Em seguida montou a cavallo, e se- 
guiu para a Falperra, onde a orden ança 
se havia afortalezado n'um pequeno cerrado 
pertencente ao convento, e que tinha na frente 
uma ladeira ingreme eescabrosae na reta- 
guarda a montanha cortada em: desfiladeiro. 
Depois de oxaminar toda esta parte da linha, 
voltou para o Carvalho d'Este. 

Eram quatro horas da tarde quando ahi 
chegou."A linha achava-se então vivamente 
agitada. - 
— Que é isto, snr. barilo de Eben 2— disse 
Bernardim Freire com altivez e authoridade. 

— Acabam de chegar alguns homens que 
dizem que os francezes forçaram o posto de 
Salamonde, 

— Isso não póde ser — replicou serena- 
mente'n general, — O posto de Salamonde' é 
muito forte, c está defendido por gente que de 


neralem cltefó, mas com 4 frieza propria do 
ridiculo orgulho de que era dotado, e que lhe 


certo“so não deixará vencer com taxa pres 
" toza, 3 304 aosing ' 


sir 
sig 


& 1,9 Reputam-se bens immoveis pars os efloi- 
tos dá presente *ºi, os moveis que estiverem anexos 
a alguma propriedaao iUmovel por applicação perma- 
nente e necessaria. $ a 

$ 2º Os privilegios sobr? moveis subdividem- 
seem: 

1.º Especines que comprehendem sómente o va- 
lorde certos e determinados moveis ; » 

2.º Geraes que comprehendem o valor da toti- 
dade dos bens moveis do devedor. 

3º Os privilegios sobre immoveis são sempre 


especiaes, 
CAPITULO II 
Dos privilegios mobiliarios 


Art, 82º Gozam de privilogio mobilinrio espe 
cial nos Fugtor dos predios rusticos respoctivos,cons- 
tituindó un classe : 4 

1.º Oeredito por divida de fóros, censos ou qui- 
nbões relativos aos dons ultimos annos o no corrente; 

2.º O credito por divida de renda relativo ao, 
ultimo anno e ao corrente; 3 

3.º O credito por sementes ou emprestimos para, 
exploração agricola, relativo sómente no ultimo an- 
no oti sómente no corrente ; 

4.º O credito por soldadas de criados de lavou- 
ra relativo aum aftioe por dividas do joraaes de 
operasios relativo aos ultimos tres mezes 

8. O eredito por premio de seguro relativaracn- 
te no ultímio anno e no corrente. e 

$ 1.º Para quo tenha lugar o privilegio do que 
fazem menção os n.º* [.8 2.º d'este artigo, é neces- 
sario que os onus respectivos de êmphytense, censo, 
quinhão ou arrendamento se achem registrados. 

$ 2º Aquolle privilegio principixa existir nú 
data, gistro, sem quo possg retrotrahir-se á data 
do credito sooste formais antigo. 

$'8. Para que tenha lugar o privilegio de que 
tratam (08 n.º 3,º e 4.º d'este artigo, é necessario quo 
sejam especificados os immoveis à que esses exeditus 
forem applicados, é ai f 
Art, 83º Gozam privilegio mobiliario especial 
ha rênda dos predios urbanos, constituindo uma 
Ea É 


O credito, por divida de fóros, censos e qui-, 

nhões, relativo nos dous ultimos annos e no corrente; 
2.º O credito por premia de seguro, relativo ao 

ultimo anno e ao corrente. E 

$ unico. Ao privilogio de que faz menção o n.º 
1.º6 applicavel n disposição do 8 1.º do artigo ante- 
cedente. 5 a 

Art. 84» Gozam privilegio mobiliario especial 
constituindo uma classe: 

1.º O credito por despezas de transporte, no va- 
lor dos 'objectos “transportados; 

2.º O credito por despezas de pousada co hos- 
pedagem, no valor dos moveis que o devedor tiver 
na hospedaria; 

3.º Q credito pelo preço de quacsquer moveis ou 
machixas e valor do concerto na importancia dos 
mesmos; CE 

4.º O credito por divida de renda ou damnifi- 
cação causada pelo locatário ou proveniente de qual- 
quer encargo declarado no artendameuto do pro- 
dio urbano, relativo ao ultimo anno e no corrente, 
no. valor dos moveis existentes no predio 

5.º O credito proveniente de premio de seguro 
de moveis ou mercadorias, relativo ao ultimo anno 
o no corrente, no valor dos objectos segurados. 

$ unico. O. privilegio, de que trata o nº 1º 
deste artigo, acaba quando os objectos transpor 
tados subirem do poder d'aquelle que os transportou; 

O pririlegio, n que se refero o n.º 27, acaba 
quando os objectos sahirem da hospedaria; 

do n.º 3, quando os moveis comprados ou 
concertados sahirem da mão do comprador; 

O do n.º 40, quando os moveis sahirons do res- 
poctivo predi 

O do nº 5.º, quando os moveis ou mercadoriws 
passarem ao podor de terceiros, sulvo porém o caso, 
nas amerentes hypotheses d'este paragrapho, de se 
provar quo honvs dolo na salida dos objectos re- 
feridos. - 

Art. 85.º (ozatm tambem piivilegio niobi 
especial, constituindo uma elasse: o 

1.º O crodito pelo preço de materias primas, no 
valor dos productos fabricados, posto que não sd- 
(jam os mesmos que se fabricaram com us mnterias 
primas em divida, comtanto que sejam do incamo 
genero d'aquelles que tes materias podem produzir; 

20 credito por eslarios do operarios fabris, 
relativo nos ultimos tres mezes, no valor dos mesmos 
productos; à 

3.ºO credito pelo premio do seguro relativo ao 
ultimo anno e ao corrento, no valor dos productos 
segurados. : 

$ unico. Para que possa ter lugar o privilegio 
de que trata o n.º 1.º é necessario que os objectos su 
conservem cm poder do devedor, ou que não tenham 
sahido com dolo ou fraude em prejuizo do credor, 

Este privilegio porém extingue-so não sendo re- 
claúiado dentro de um anno. 

Art, 842 (ozam do privilegio geral sobre os 
moveis 

1.0 credito por despozas do funeral do devedor, 
segundo a condição e costuma da terra; 

2.+ O credito por despezas feitas com o luto du 
viuva e filhos do fallecido, segundo à sua condição; 
3.º O credito por despezas com honorários de fa- 
e remedios para a ultima doença do deve- 
jo excedendo fl seis miezes Lo ut 

4º O credito pata &itatonto do devedor c pessons 
de sua familiaa A bo à dever do alimontar, 
relativamente nos ultimos seis mazos; :: 

6.º O credito proverienta de ordenailos, salarios 
e soldadns do criados e outros familinros, relativo a 
um Pa Eis , 
8.º0 cradito de salarios ou ordenados devidos q 
mestres de soiencia ol sirtes que tiverem ensinado os 
filhos do devedor ou pessoas a quem tenha o dever 
de dor educação, relativo nos ultimos seis mõzes. 

"$ único. Os creditos por impostos em divida á 
fazenda nacional gogam privilegio mobilinrio em to- 
das ns classes. 70.0 ) 

“Art. 8B7.º O credor pignoraticio, devidamente 
apossado do penhor, tem privilegio para ser pago du 
sua divida pelo preço do objecto ou objectos empo- 
nhiidos nté onde chegar o referido preço, sendo cou- 
siderado polo resto como credor chirographario. 


==————— oa 


Dizendo, continuou a guiar vagarosamen- 

te o cavallo ao longo da linha de fortificação. 

O tumulto rompeu então mais desmasca- 

rado. Dotoda a parte começaram a soar estes 

rito: t 

7 — Ahi véem os francezes; já passaram 
Salamonde para o lado de cá. 

— Morram os jacobinos ! 

— Morram'os traidores á patria ! 

— Isto foi entrega. Morram os afranco- 
zados! 

— Morram os inconfidentes | 

Bernardim Freire esporcou o cavallo para 
o lado, onde o arruido era maior. 

— Que disto, amigos ? Que é que acon- 
teceu? — bradou rijamente. 

— Lá se foi Salamonde com seiscontos dia- 
bos ! — gritou um ordenança, apontando para 
o caminho de S. Gens. 

* Bornardim Froire olhou. Do feito uma 
multidão de povo da ordenança dirigia-se em 
confisito é como fugindo pelo caminho indi- 
cado. Uns vinham descalços, outros sem 
chapéu, e todos sem armas e misturados em 
desordem. Era a populaça a fugir apavorada e 
sem olhar para traz. De repento atravessou 
por entre elles um official correndo á redea, 
solta sobre um magnifico cavallo baio. Bernar- 
dim Freire assestou o oculo, e reconheceu 
Luiz Vasques de Encourados, que por ordem 
Welle tinha ficado em Salamonde, quando da 
he partira havia dous dias. 


mei 


ereto mileranque vi comp sus nlhotpgmhae) nils 


E 


= a 
CAPITULO HI 

Dos privilegios immobilinrios 

Axt, 88º São predios privilegiados sobre 


moveis do devedor, ainda mesmo que so achem 
xados com hypotheca : Eq 

1.º Oscreditos por impostos em divida Fazenda 
nacional pelos ultimos tres annos, e no valor dos bens 
em que reenhirem os mencionados impostos; 

2.º Os creditos provenientes de despezas feitas 
para a conservação dos predios nos ultimos ! 
nos, em relação dquelles a que essas despezas fo- 
rem upplicadas, não excedendo a quinta parte do seu 
valor, sendo registrado; 

3. Os creditos provenientes de custas judiciaes 
feitasno interesse commum dos credores, no valor do. 
predio com relação no qual foram-foitas. 


(Conchie) 


Novo Banco brazileiro € por; 
tuguez 

A'corea d'estenovo Bit do cuja creação 

já demos noticia aos citores, lê-se no «Jornal 
do Commercioy do Lisboa de 10 do corrente : 


. 


8 1 
“Us jornaes inglezes de 2 do corrente an- 
tunciam um novo estabelecimento bancario 
ém Londres, o Brasilianand Portuguese Bank: 
como capital de um milhão de libras, esterli- 
mas, em 50:000 acções deb. 20. Nos pros- 
pectos e annuncios se ofiereceram em Ingla- 
terra 85:000 acções, ficando reservadas 

* 15:000, que tinham sido requisitadas por ac- 
cionistas em Portugal e Brazil. o 

Pelos jornaes do Porto se vê que o snr. 
Joito Jôsê dos Reis foi para Londres tractar 
d'esto objecto, e que o snr. Frederico Youle 
promoveua formação d'este Banco, -o que se- 
ria para nós, que conhecemos este inteligente 
e acreditado negociante da praça de Lendres, 
signal de bom agouro, quanto mais quando a 
direcção inclue o snr. Knowles, da casa; de 
Knowles & Foster, entre qutros negociantes 
relacionados.com Portugal o Brazil, e alguns 
directores do London Joint Stock Bank, um 
dos mais prosperos e bom dirigidos Bancos de 
Inglaterra. 

Parece-nos que é com bom fundamento 
que nos prospectos se anhuncia como grande 
vantagem d'este estabelecimento a formação 
de uma direcção localno Rio de Janeiro polos 
enrs. Rodrigo Pereira Felicio, João José dos 
Reis o outros negociantes acreditados n'aquiella 
praça, porquanto é natural que, 
attnáhia mais concorrentes ao Banco, de- que 
um gerente enviado de Inglaterra para o 
de Janeiro, tendo, ainda de adquirir 
qões e informações da mesma praça... 

As vantagens d'este novo estabelecimento 
bancario parece terem sido desde logo: reco-" 
nhecidas enr Londres, d'onde consta, pelos 
despachos telegraphicos recebidos hontem, 
ter: sido já prebeênchida a: subseripção das 
35:000 acções alli offerecidas, e que a distri- 
duição teria lugar depois de segunda-feira 13 
do corrente. Não vemos pelos prospeotos que, 
se vá abrir subscripção em. Portugal e no Bra- 
úl pera as “15:000 aeções reservadas á requi- 
sição de alguem, que provavelmente serão, ca- 
pitalisioo Lui Pina ecalaS BOPE o Tá da 

Janeiro, que tomarão parte na, empreza. O, 
prospecto não diz que se tencione abrir caixas 
suceursaes-em Lisboa ou Porto, ias sómente 
Rio de Janeiro será a sóe do Banco no 
azil, o a actual base das suas operações, 
posto que subordinado 4 direcção de Londres, | 
verdadeira séde do Banco.» A 


Synonse da parte oficial do Dranro 
DRiISHOA Nº 150 de EO do julho 
MINISTERIO DO REINO 

Curta de lei authorisando n camara municipal 
«o concelho da Moita n contrahir um emprestimo 
du quontis de 5:0503000, applicando-o exelusiva- 
mento a differentes obras de, utilidade 
dito concelho, ' 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JU TIÇA 
- Aviso da estar aberto concurso, perante o rey. 
bispo lo Vizew para, o provimento de uma igreja pa- 
rocbial, 2 
—Lei hypothecaria. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Decreto determinando que nenhum indivíduo 
possa ser matriculado imestre ou arraes de barco do 
pesca sem ter vinte é um annos completos. | 
* — Decreto regulando o defiuindo por meio de 
disposições, cujo complexo constituo o, que se cha- 
ana acto de navegação, o modo de poderom os navios 
cortificar a sua nacionalidade. 
— Divarsos despachos que tiveram lugar por 
decretos do corrente mez 
MINISTERIO DAS ODRAS PEÓLICAS; COM 
INDUSTRIA é 
Portaria declarando à comprnhia real dos, ca- 
minhos de ferro porcguezes que lhe ciyupro day ns 
precisas providencias para que as obras da arte se-| 
jam feitas com a devida CoINEa eim ari tom 
os projectos approvados, na intelligencia de que fer 
obras não serão accbitas pelo governo se não forem 
idas estas condições. 
declarando &-mesma companhia que 
deve construir as portes metallicas com taboleiros 
para duas vias. p 


ER 


(Corresp. part. do «Commercio do Pórto 
Como participei pelo telegrapho, es! 
nhã, SS. MM. EÉRei e a Rainha dignara: 
declarar-se prótectotes dos dous asylos 
beneficencia que o snr, barão do Nova Cintra 
vai Andar n'essa cidado: Este benemerito da 
humanidade foi recebido em Maffa por Bl-Rei 
com à consideração que merecem os seus'va- 
liosós serviços ao paiz e apresentado po ] 
à virtuosa Rainha,que o tractou com a afiul 
lidade.e boa sombra que naturalmente dospe: 
ta no coração de quem disponde grandes som- 
mas em Sb doar ade, um STE US se 
tem distinguido tanto-na» prática de tão su- 
blimo virtude. » egnol on allutes o 
Pela seguinte exposição do-snr. barão de 
Nova Cintra verão os leitores quaes são 08 
fins que s. exc.º se propõe alcançar, fundando. 
os novos asylos, eos motivos que o idetorm 
naram a dotar o Porto com mais dous estabe-/ 
lecimentos de beneficencia e moralisação : 
«Vendo sido nomeado por decreto, de.6 de 
fevereiro de 1860, membro do conselho filial 
de beneficencia da cidado do Porto, e logo 
dopois membro da commissão administrativa 
e mordomo do asylo da mesma cidade, encon- 
trei o edificio respectivo ápenas em começo; 
e a parte construida ameaçando ruina, e bem 
assim a administração n'um estado tal de de-; 
sorganisação e carencia. de meios, que. era 
muito para veceiar pela sorte, do estabeleci. 
mento. Basta dizer que existia já um alcanco 
de porto da tres contos de véis ! Contristado 
por este deploravel estado de decadencig 
immediatamento sentir-ag, consolho, a neçes- 
sidade de empregar os maiores esforços para, 
restaurar 9 asylo, e-dar-lhe proporções con- |, 
formes à grandeza e importancia da segunda 
cidade do reino, sem o que.eu não estava dis- 
posto a continuar fazendo, parte da sua ad- 
ministração. Propuz; pois a abertura do uma 


selho, e habitantes da cidade; na qual me ine- 
creyi com a quantia de, 1005000 réis, Infokia- 


5 Pp e, pr 
ER 
É lados existentes, quanto E 
era urgente admittir de novi 
é acabamento do edificio, 


sn, direcção | ps 


pulíca no | 
A ! 


p fz 


R D 
subscripção annual entre os membros do con: |, 


u ri) 


) 

pi 4 Tem che, 

ustentação a asy- 

| y“a dos que 
' aa reedifi- 

tação e acabam do edifício, Só à despeza 

da obra orçava de cinco a seis contos de réis. 

Já não fallo em camãs, roupas, ete: 

«N'estas circumstancias pondere 

lho a conveniencia 


cto das 8 


is pa) | 


tei-me a fazer á minha custa todas as 

DIS PR . aim — Wuras 
do edifício, pondo-o em boas candtçõioo, ma 
vez que 08 Meus C” (manga prostassénia fazer 
o adiantar” aro preciso para tonprá d câmas, 
tortas; fogão, ete. Sendo but nomeado prove 
dor-pordeereto-da 25 de julho do 1860, ad- 
quiri deste logo-os objectos indispensáveis 
para o estabolecimento, dei começo às obras, 
que vão já muito adiantadas, paiol o alcan- 
co, consegui um fundo de 24 a 25 contos dê 
réis em inscripções, é elevei o número dos 
asylados a mais de 1501 O estabelecimento 
que estava prestes a fechar as suas portas, vai 
felizmente no caminho da prosperidade, con- 
tinuando a augmentar a sua capacidade. O 
aceio e boa ordem em que se acha, tem mere- 
cido os louvores da imprensa séria c das pes- 
soas que o konram com a sua visita. Pambem 
alli se encontra uma interessante industria— 
a da crenção do bicho da seda em grande es- 
cala — cujo incentivo póde aproveitar muito 
ao estabelecimento, ú cidade, é ent jgoral a 
todo o paiz, 

«E certo porém que o numero dos mendi- 
gos pouco tem diminuido nas ruas, por ser 
muito grande, é sempre crescente o numero 
dos-que das cercanias da cidade, dos distri- 
ctos estranhos e até do reino visinho, afiluem 
a ella, o que, além de outros males, faz com 
quo Os subscriptores se recusem a pagar as 
suas annualidades. 

«Pareceu-me, pois, que era urgente pôr 
termo a isto, é acabar com a nendicidade, com 
a vadiagent principalmente, e com a vadiagem 
da infancia, facto que nos envergónha aos olhos 
dos estrangeiros illustrados, dando-lhes uma 
ideia pouco lisongeira do nosso serviço poli- 
jal, do nosso uiliantamento é do nosso espirito 
de caridade. Depois de pensar maduramente,, 
g plano — Grear um 
e desvalida, e perto d'el- 
imento aonde se recolham os 


Té di CURE 


o falsos mendigos aptos para o trabalho, 3 os 


dios, e dando-se-lhes a precisa ins- 
le religiosa se lhes ensinem as ar 
s para que revéllem vocação, ot 


Pastriorad ea 
« Esta - estabelecimento, que deve denomi- 


o, e do- 
do mos- 


de que prestarei 


mostrando que a perseverança obra prodigios; 
e esperando em fim que os indiferentes .0s 
tibios convencidos pela logica inexonavel dos 
| netos fe prestarão-mais tarde a coadjuvar o 
meu intento. Depois com o conjuneto dos tres 
estabelecimentos — ASYLO DE INFÂNCIA DES- 
| yaniDA, ESTABELECIMENTO DE: ARTES E OPFL- 
| DIOS, ASYLO DE MENDICIDADE — conto que a 
cidade do Porto, que progressivamento se vai 
desenvolvendo com os melhoramentos »cffe- 
ctuados no paiz, e com a poderosa coadjuva- 
ção dos nossos irmãos regressudos do imperio 
o Brazil, poderá rivalisar com a capital, se- 
não excedel-a, na parte humanitária o ca- 
ridosa. > É 
Tambem esta manhã participei telezraphi- 


| camente quea casa Stern Brothers, de Lon= 


dres, fizera uma proposta vantajosa ao Binco 
de Portugal para este se constituir em Bonco 
hypothecario e de circulação, elevando so.0 seu 
fundo; adoptando-se novos estututos e uma no- 
va fórma de gerencia. * : " 
Esta proposta foi apresentada por um so- 
brinho d'esta casa, que aqui veio para esse fim. 
Um dos artigos da proposta estabelecia que 
a gerenciá do Banco do-novo systema deviam 
ntrar alguns dos secionistas estrangoiros,mas 
tonsta que o Banco não aceitou 0 artigo e que 
p emissário da casa Stern Brothers não fize- 
'a disso questão. 

Paveve que a convocação: da assemblea go- 
tal dos accionistas do Banco para 13 do dor- 
rente é para deliberar panhrá esta proposta. 

* Á casa Stern & Brothors é tima das mais 
respeitavais: de; Londres e das que possuem 
imais furtdos portagnezes da divida publica éx- 
terna. »; À 

"Fem por aqui hayido grandes desvarios 
dos Agnaldo por causa RH novas determi- 
nações da camara municipal a seu respeito, de 
que já démoiconta. 

“Os apuadeiros enténderam à 
foraé A força ás ordens do fiscalda camara, e, 

motinando-se, resistiram á força armada que 

a ara os conter e desarmaram alguns sol- 
Te de geada municipal, e fariam muito 

peiores proezas, se não, chegasse um 1 for 
do tropa, do um dos regimentos da guar 
O resultado da sua estulticia foi serem presos 
inte o sete, que já foram entregues ao 

uizo criminal, para, serem punidos como de- 

obedientes À authoridade o cumprir-se à pos 

[prepare a com a maior pontualidade, pa- 
ra o, que andam patrulhas nos sitios, dos chata: 
vizes, 0)80 empregam, outros meios do fazer 
cumprir e respeitar a lei. apa nto 
| - Esta revolta gallega foi o thema unico de 
conversação na qui ta-feira únouto o, ainda ho- 
je sorve para quebr monotonia lisbonense. 

O «Jornal do Commercios, oceupando-se 
a falta de aguas, que é aqui a questão do dia, 
ÍS8O 1, o 

8 Vonificou-se 
águas livros, 9, conheceu,so que ha. 49 a 50 
focais dum pouco menos, do que os;chafavi- 
os podem dei 
| Amediç 
io; verificar, todas as nascentes mettidas 
uedueta por particulares, e de que el 
cebem as à partes,ficando uma para o muni- 
cipio. A" proporção que essas nascentes dimi- 
nuem; diminue-so tambem a agua fornecida a 
esses particulares, e se as nascentes seccam, 
ficam elles sem agua... À 
Consta-nos que agora se verificou que al. 
gumas dessas nascentes estão seçcas, e por- 


dis deviam op- 


oba 
ovamente a medição das, 


no 


mento a experiencia trouxe-me o triste desen- 
gano, de que semelhante alvitre não produ- 


| 


zia os bons fructos que eu esperára colher, águas, so 


tanto; foi tivada- a agua áquelles a quem, per» 
tenciac, sinos mou i 


|-29 


' 


o conse-| anneis por dia. 
de mudar o systema da | 
“administração para o que hoje vigora, e pres: |ann” 


um valioso serviço á illustre cidade do Porto; | 


iffcil, porquanto é necessa-| ri 


led] 


a, porque o restante? 


poderia dar 23 ElRei o Senhor D. Luiz. 
ainday pridiobgqueducio, As 2; 4 ; 
correspondem a 3 annois menos uma penna, cujos, sentir 
oua 184 pipasem 24 horas. Bs u candido n 
o paca” Amoreiras está-cheio, 8) maio segundo,so! a 
contém 18:000 pipas. E quando sãa necessa- O nr. e do Nova Cintia ogia e 
A E a : E = mad 
rio dão-se para o abastecimento da cidade aim vêr perflhado por 88. MSL. o sou gene- 


Ora, as 18/0005" 


ceu ip 


À aineéis por dia, que Córtespóndem a 320 
pipas, ó deposita das Amoreiras tem-agua para 
à dias, alim de ajudar o abastecimento da 
cidade, ou para 30 dias, fornecendo 9 anneis 


por dia. 


regular pari o fornecimento dos chafárises no 
verão é, sógundo à tondição 16 do contrato 
com a compânhia das aguas, de 922:000 ca- 
nadas, e esta quantidade pouco mais ou me- 
nos, à que corre actualmente nos chafarizes, 
pelos quaes so distribuem agora 49 a 50 an- 
neis como dito fica. N 

As 18:000 pipas existentes no deposito 
das Amoreiras, correspondem a 5:490:000 
canadas, quo correspondem ao fornecimento 
total de 5 ou 6 dias. 

E” pois claro que à actual escassez nedá 
tem de extraordinarios e quê Bios tem havido 
de muito maiot Escassez. 

Cumpro notar que terá havido alguma de- 
sigualdade na distribuição da agua pelos cha: 
farizes, por haver alguns que devam receber 
maior quantidade, Sobre isto vai haver à 
maior attenção: » 

OQ «Diario» de hontem publicou duas por- 
tarias, dirigidas à companhia dos caminhos de 
ferro, uma das quaes é a confirmação ofteial 
dos receios que o publico Unha à respeito das 
obras de arte da linha ferrea do, norte, princi- 
palmente a de Esgueira. Antes sedemore mais 
algum tempo aabertura da linha do que se te- 
nham a lamentar desastres; por isso bom é que 
o governo tome todas as providencias precisas 
para prevenir o que for possivel. 

Eis as duas portarias, que, ségundo nos 
consta, arara pat; Page a partira toda 
a pressa para a Hespanha + ne 

EeTrIETE a qa Mogeibido El-Rei, por infor- 
mação de fitcál da construcção das linhas ferreas 
dé lêste e norte; 1.º, quo no «tunneloide Albergaria, 
una linha forrea do. norte, se efectua: um; trabalho 


invertida o pés direitos formados de tijolo, e que este 
trabalho, feito na parte onde n abobada ssfive ne » 
nor pressão, não: podorá- ser applicido, -corio-a: em, 
prera pretondey À abobada superior; 2.º, que no «tun- 
nele do Clião de Maçãs, não obstante, as recommen- 
dações que se fizeramá empreza em portariá de LL do 
mea passado, continua, a. empregar-se mau tijolo 
achando-se comprometida a eolídua do, Está dbra. 
8º, quane «tuonelo da Serra do Pilar se emproga, 
má axgamitssa; 4.º, que no viaducto da, Esgueira se 


posto na portaria de 28 .de maio ultimo; manda o 
mesmo augusto senhor declarar á companhia roal de 
caminhos “de ferro portuguezes que lhe cumpre dar 
as precisas providencias pará que as obras do que so 
trata sejam lutas com. a. devida solidez e em harmo- 
dila com tos approvados na inteligencia do. 
que tacscobras não serão aceeitas pelo governo se não 
forem. preenchidas catns condições i 

— a Teudo a companhia real dos caminhos de ferro, 
portu uozos solicitado ser dispensada dé colocar o 
segundo: tabolelto. nas, pontes metallicas : manda 
Sua Magestado El-Iei, confyrmando-se com o pare: 
cer do o de obr as, deelarar ágobro- 
dita companhia que o ar! » do contracto de 14 
de setembro de 1859 ordena que as expropriações, 
aterros, e desaterros e obras de arte sejum feitas 
com a largura para duas vias em toda n sua extens 
sia, o que À conlição £º, 8 2º, artigo Leda lei de 


| 5 de maio de 1860, unicamente adiou a execução dos 
movimentos de terra para a segunda via; e não se 
fallando n'esta condição das obras do arto, é claro 


que ficou subsistindo e foi implicitainente confirma- 
do o preceito do citado artigo 3% e não cabendo 
nas, faculdades do. governo modificar o contracto 
feito, não póle por isso sex favoraveluiente resolvi. 
da à protensão dn mencionada companhia, d qual 
por consequencia cumpre construir ns pontes metal- 
licas com taboleiros para ditas vias, nos termos do 
seu contracto e das portarias que teem approvaido 
os respectivos projectos.» 

O «Diario» de hoje publica os estatutos da 
Companhia de seguros dos, arzaes do rio Dou- 
ro, com a sede na Regoa, e o decreto que os 
approva. 

Sua Magestado ELRei mandou ha dias 
chamar o snr. Vicente Barbosa du Bocage, 
lente da Eschola Polytechnica para lhe com- 
miunicar à sua resolução de dar de presente À 
eschola a riquissima colecção do aves e con- 
chas, que tinha o Senhor D. Pedro V, e que 
é avaliada por pessoa competente em mais de 
quinze contos de reis. Ouvimos que Sua Ma- 
geêstade promettera accrescental-a com alguns 
exémplares que lhe devem custar quantia su- 
perior a um conto de reis. y 

O «Commercio de Lisboa» publica hoje 
ain artigo do sne. Fradesso da Silveira dando 
conta circumstanciada dos productos que ,j 
aqui chegavám para a exposição; que n'este 
mez deve ter lugar n'esta cidade hos salões do 


centro promotor. E 

Na lista dosexpositores figura com a 
costamada distineção o primeiro céntró da 
industiia portugueéza — o Porto. Não mehcio- 
maihos ós nomes, prque nos parete que óste 
jornal publicará artigo todo. 


« “ 
Telegraphia-electrica 
DESPACHO N.º 10962 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 12 DE JULHO A'S.6 H. E 22M, 

DA TARD 
O governador civil-d'esse distrieto, o sn. 
Miguel do Ganto, partehoje paraessacidade, 
demorando-sê um dia ém: Goimbra, d'onde 
seguirá por Aveiro para Estarreja para to- 
mar o caminho de ferro. Sua exc.* deverá ahi 
chegar naterça-feira de tarde. 


NOTICIARIO 


"Novos estabelecimentos de be- 
meficencia. — Já pela noticia que telegra- 
phicamente-nos communicou. o nosso corres» 
pondente da capital, e-que no sabbado. publi- 
camos, sabem, os nossos; leitores que SS. MM 
'se dignaram conceder a sua real protecção aos 
'dous novos estabelecimentos de; beneficoncia! 


) | que o, suit. barão de Nova Cintra se propõe: 


fundar n'esta cidade. |. oiee 
Foi nodia 8 do cornente que leste bêntime 
rito e prestante cidadão teve ahonra-de ser: 
cebido nos paços reaes de Matra por: Bl-Rei 

nhor D. Luiz Lo pela sympathica-Rainha 
Senhora D. Maria Pia; que coma maior-bes 


Oraya-qualidado do agua, que se -tepittow | Ri 


de alvenaria bruta -como-continuação da abobada:!| 


eontinou a substituição dos cylindros quebrados ! 
mas presistem os segmantos. obliquos; contra -o dis- | 


théntro de D. Mária, e que é promovida pelo | 


E 5 sei) ) 
neyolencia acolhenam a exposição apresentáda: 


Foso. pensarneisto:, 


tiça ás justas reclamações dos portuguezes 
residentes n'aquella corte, o que fará com que 
o patriotismo inexhaurivel; d'aquelles nossos 
benemeritos compatriotas continuo a ser au- 
xilio poderoso e eficaz, não só dos estabole- 
cimentos tatidosos de Portugal, mas tambem 
do um estabelecimento que, verdadeiro tem- 
plo da industria, devo ser n'está cidade gran- 
dioso monumento da sua civilisação. . 
| Falamos dó Palacio de Crystal, a que tão 

infimamente se associa a saudosa memoria do 
Rei, que chamou á cidade do Porto — « a pri- 
meira eim todas as iniciativas uteis é fecun- 
das. » i 

Luto na côrte. —S.. M, BLRel e à 
côrte tomaram luto;por LO diás;sendo cinco ri 
foroso, a contar de 11 do corrente; em de- 
monstração de sentimento pela morte de S. A, 
o principe Fernando da Dinamarca; 

BRomarias;—No sabbado foi a annual 
& Costumada romaria de S.Bento das Peras eim” 
Rio Tinto, ondo a concorrencia de povo d'es- 
ta cidade e aldeias circumvisinhas foi grande, 

Houve para alli corridas de carros; que 
iam e vinham cheios de gente, | 


vântândo nuvens de poeira, que, Apesar, de 
incommodas, não impediam as danças é dgs- 
eantes dos ranchos a -es;que fotiam a prin- 
cipal e anifisda feição d estas festas. populates. 
+: À! xomania de S.. Bento das, Peras de Rio 
Tinto seguiu-se hontem -a «do-mesmo «santo, 
nos Carvalhos, que por ser em dissantificado 
jattrabiuo ainda, maior concorrencia”, do gente, 
d'águem e dalém Douro, , . 
« Oschar-a-banos que para-alli andaram em 
idas é voltas, nem tinham paragem, nom cor 
rida em que lhes ficasse lugar vasio. 


da Senhora dos Remedios, é como é câmitiho: 
| dos Carvalhos, fazia alliparagem a gente que 
| tema od sa e TA 9 
regressava da romaria do S. Bento por modo 
que tumultuaya. n'aquello largo um mar, de. 
Ovo. resto v ú a 
E Tooava alli a banda de musica que foi da 
guarda mitnicipal, Uma força d'esto corpo 
policiava o arraial... ato pum sor oii 
Para os Carvalhos foi uma força de caça= 
dores n.º 1, mas apesar d'isso os gatumos sou- 
beram pescar nas agiias turbas, e, fizeram boa, 
colheita, «Lá vai 0; meu relogio! Lá voj,o 
meulenço!» eram vozesque a cada passo sa- 
hiam d'entre-a multidão, produzindo passa= 


=, geiro réboliço, a favor do qual mais facilimen- 


te se escapuliam os gatunos!! A policia local 
essa é demasiado bisonha para entender a 
' estrategia de exercitados'gatunos. Não cons- 
ta que nenhum dos objectos roubados tornasse 
à mão de seus donos. » , 
Resta sovial. — Houve hontem, nã 
fabrica social do ehapelaria estabalecida na 
| Fôntinha, 'a costumada festa annual e 0 ban-, 
quete que os socios proprietarios d'aquello, 
estabelecimento oferecem (aos seus: conyida- 
dos e oporarios,! tm 


adornada e embandeirada. k 

De tarde tocou alli a banda de musica do 
batalhão de caçadores n.º 1. 

Caminho de ferro. — Continia a 
afilvencia e influencia de viajantes no caminho 
deferro. 4 

Hontem os comboios extraordinarios en- 
tre as Deyezas e Valladares levavam e tra- 
ziam completamente cheios de gente 08. Wa- 
gons do que so:compunham. 


raes do rio Douro. — Por decreto de 
19 de: maio ultimo foram “appróvados'os es 
tatutos de uma companhia de seguros com' 
asua séde no Pezo du Regoa sob a denomina 
ção de —Companhia. de - seguros, dos -anraes 
do rio Douro:—Os fins principaes da /compa- 
ohia são tomar deguros sobro as fazendas 
transportadas pelô rio Dotiro, segurar os bar- 
cas que se empregam na navegação do mesmo 
ri, é estabelecer tarreiras regulares do bar- 
cos entre esta cidade eontrós pc ' 

O fiúndo dá companhia Eds 
reis, dividido era 1:200 acções de. 
cada um: 


i q ushagas o 
Noronhá toco duas phantasias na 
sendo recebido com palmas e vitoria- 
'do com applauisos e chamadas. ... 
| A companhia do Gymriasio regressa úma- 
'nhã a Lisboa no vapor «Lusitanias. 
o reportório que desta vez deu no Por- 
tohaalgumas comédias edramas que agrada: 
ram, porém ainda assim; esteve-longe. de sa: 
tisfazer o publico, como oque trouxe e repres 
sentou quando pela, primoina voz veiá a esta 
cidade. st 
O. pessoal da com 


panhia, especialmente 


nas damas, está agora muito áquem-do.que en- 
tão eras 1 q amo sit e 
Despachos judiciaes —Por deore- 


tos do mer. de junho ejulho foram efectuados 


A Habrica estava profusa e lindamente | 


No arraial agitava-sé iintódeo povo, le | 4 


-.« No largo. de Santo .Oyidio era 0 arraial | 


| Companhia de seguros dos Ar-| 


| cultura do al, 
| du Italia. 


sta, professor vitalício da 
o de Golfar, concelho de 
rovido np cadeira de 
poros e ha 
Esto 
rofesspr x 
do Assento, 


cadolra do cneino pri 
Satitm, districte dz Y 


tejjal cual do Vila 
ui 


ra 


ê 7 
greja, Ho 


io d) 
fro 


já Áoia dá Barsio =phivida pi tregonridão na 
escholade meninas de Carrazedo de Monte Negro;con- 
celho de Valle-Passos, districto de Villa Real. 
|=— Maria Lucia de Aguilar — provida por fres an- | 
nos na eschula de meninas da freguesia de Santa Ma- 
ria, do, Castello: da cidade de Pinhel; districto da 
Guarda. ! à 

Novo elrculo de jurados. = Por 
deoteto de D do corrente, é creado um circulo 
de jitrádos nd julgado da Povoa de Varzim, 
pertencente camara de Villa-do Conde. - 

Este circulo será conipósto do referido jul. 

do, et pará tal fim do bitedio de 
illa do Conde, e terá por cabeça a sobredita 
Villa da Povoa de Varsim. 

Premio de ouro. — Segundo diz'o 
«Commercio'de lisbuav parece que a admi- 
nistração da casa da mocda dá um premio de 
2000 réis por cada 16 peças com 4 oitavos 
de peso que alli forem trocar; - 1 

Eajfel dê luiprêss Diz 6 «jor- 
nal'do Commercio», de Lisboa, . que ds Tabri- 
cantes de papel de impressão, augmentaram o 
numero das folhas em cada resma: 

Até agora aresma era de 480 folhas, ago- 
ra'6 de 500 folhas. : 

Todo o papel, de impressão, fabricado 
n'esto mez tem já aquelle augmento em resma: 


vão algumas o nos preços, fundando- 

sa êm que fórám reduzidos,os direitos de entra 
a sobre «varias tiateriás-primas. 

Assim carttiniha a indiistr 

- Algodão na Ktalla. - 

esperanças. de que chegue à acl 

godão nas provinciasmeridiondes 


a grandes 


air DD O sa Gado 
Questão transcendente. = O tri. 
bunal de Somme (Prança) abiolveu ué mudo 
dé nascimento quo tinha TARA tum seu 
|cunhado por motivos pouco graves. 4 
|» O trihunal julgou quenão-pudiám imper- 
se ds leis da: sodiedade 'a tum homém privado 
de'educação, é, provavelmente, do senso m 
ral, Comtudo essehomem chegou a uma ida- 
'de avançuda sem-ten commettido outras ins 
fracções gravas da loimoral, a ponto de quo 
munca se aereditou que fossê Gapaz de com- 
metter um crime. Ro ra nd ouy 
»yPorém.quem sabe o que, em casos taes, 'se 
passa na almado um homem completamente 
inculto e privado de ouwvit os seus semelhan:, 
tes ? pad sig ar nes a aiih 
| A Gomprebendo-se muito-bem “que ortribu- 
nal vacillassé ante esseabysmo desconhecido, 
ante essa intelligencih, em que talvez a razão. 
hei dé toda a luz para distinguir o bem do, 
mal, a al mo né A 
| À philosophia terá de: resolver o grande 
problema de saber-—so um surdo-mudo de nas- 
cimento, abandonado a si proprio. toda a sua, 
Fvida, é responsavel pelos seus actos ante as 


: E 
leis humanas. 
Movimento d: 


] 


as cadeias da Relação 
no dia 19º" 
ENTRARAM 

- José; Vazes Edamado;-refractario hespa- 
nhol; Está 4 disposição do coúsul” 
SAHIRAM o 

Manoel Peres. Prestou: fiança ao consul 
hespanhol. y 

Miguel Garrido. Foiremettido para Hes- 
panha por ordem do consul. 

Antonio Domingues. Estava sentenciado 
a degredo por toda a vida. Falleceu na en- 
fermaria da cadeia. d 


EXTERIOR . 
”- Folhas dé Madrid! de 9, de Pariz de 7, 


| do Havre e do Bruxellas de 5. 


Despachos dos jornaes estrangeiros. 


mM log ranado sa ” 

CONSTANTINOPLA 6. —-A; revolução 
augmenta no  Caucaso. Os oircassianos apo- 
deraram-se de Zacatal, perdendo os risos 
| 920 homens, entre clleso general Citianeft e 
outro. 1 
v CRACOVIA 6: — A 
| do conde 'de Mycialeki, 


Bllária 


Ep Pólaca 


1) consacossr  s t 


| Radziwilow, collo 


* tendo conseguido muita: 


gu RA 
- columnas. volantes, de 
| +» Os russos pozeram' a saque a cidade do 
cada mia, 7, 

; No dig 2.08 insurgentes 
(conseguiram juna victorin no palatinado “de 
Ploek; eno-1.º de julho 500 pólacos'bateram a 
|columna de Kleezow. ella rir 
No districto. de Prunsugsz um. destaca- 
mento insurgente cercado elas: tropas, foi 


tri umphos contra ds 


THORN 6, 


|soccorrido pelos paizanos, ficando os russos 
'derrotados. ra 
-—PARBIZ 1. — O impovadorsahiu-para Vi- 
'ehy. Corre o boato de que o governo russo 
s da 


aeceita as nogi 
Praúça, Austria é Inglatérra. 
“Uina carta do Berlin assegura que o 
eipo Gortschakof? submetteu á approx 
dó ezar ás rospostis fs'hiotas das tres poten- | 
cias, e que só serio efiviadas em méiados de! 
julho. a) o Am 
| Amanhã haverá um banquete do 
rio dos estrangeiros, à que assistirão os dug! 
de'Tetitan e Saldanha. 0000 b 
“ATHENAS 6.—0s chefes dá insurreição 
suúbmetteram-séno governo. 
LONDRES6. — Ha noficiás do Nova-York 
quealcançam'a 27 do passado,” ne 
Os confederados avançam na Pensylvania, 
ctorias tias mar- 


ollações propoitas nas nota 


leva) 


gens do Potomac 
amente 
deraes 


E 


O mesmo jornal acrescenta que parece fa- | | 


limatar-se a | t 


| tropaiz 


1) poa 


— Os russos bombordea- 


7.— A situação d'Athenas. não 
O almirante Vaeza, desembarcan- 
do asísuas tropas protege a legação franceza 
eos italianos. Fazem-se alistamentos na Si- 
cilia, - apelo 
BERNA |— Abriram-se as camaras, 

CRACOVIA 7.—Cessou o serviço do ca= 
minho de ferro de Varsovia a S. Petersburgo, 


segundo as' ordéns cio! o 
Vatsopin Os binfpirog! tregatam 
Ha cáixas do governo nacional 49:000 1 : 


Monkhamoff agente do gran-duque Cons- 


tantino voltou para Cracovia, 
ki TENBERO T.—O marquez do Wielo- 
polski det sim demissão foi Bcoeite 

e vai viajar para o estrangeiro. 
POSEN T:-=/Porvordemodo governo 
iodo cmnho do deto 

pico 


No! 


Karrisburgo. 

Lee entrou no Maryland,. E 

Os povos da Fen agia spresontam-se 

co enthusiasticos pelos .foderaes, 1.5.1 

PARIZ 9. —O «Monitor» de hoje diz que: 

é intexacto ir o Impórador a Cherburgo. *“* 
y blea nácio- 


qu 


pon 


jo 


+ O coronel Rochebrune, eguns 
pho se apresentou para o lado do; Pruthiá 
600 Homéns, é do qual não ari noticia, dopois que . 
de Franta saliira cost didhibiro pra «Polonia, estos 
ve em Constantinopla organisando us corpg dl 
grados pol; Os officines, polacos: ao servi q 
Russia deram a demissão dos seus. postos, e go alisá 
se na partida de Rochebrune nocebem duas ame 
nuallidades de soldo por via de indemaisação, >. 
mono. names rm enviei seno mobrama nba 
Um jornahitáliano assegura que o comitériáeios 
nah polato; obrando como governovegilar, éncarre- 
gouási fabricts-dé-armas de/Purin- Bondres é Bi 


gs, a constriação: de 45:000 bespingardas; e 
Ea ceia dia lá do prai rr 
prossíána: Além disto tambem-manósa fuzar 60:000 
úniformes dh Lim) prá md sb a 


svo gue toi AM 

sessão extrnordinaria REA sá A al 
| receber a commissão hellenic: ( 
péibrgito. Um dos mi 
| decreto do reida Din 

SM, da ecros da Gre: 
Guiilherme:Fernando-A: 


leitura” destas dia! 
cómo maior enthai 
| tribunas e 

E vivá oreit 
Então a assemblea” 


tido rei Jorgé 1 6 em 
asossão, 0 
Eis n'carta sutographa do 


Senhorer. — Obedecendo ao o” 
ração, quero acompanhar do testemunho pia 
meus” sentimentos a “mensagem pela qual SM, 
reida Dinamarca acceita para mim a coror quo 


nação héllenica me chamou a usar Irei pari 


nhnnova patria com transporto, para vos provar 
que deste já não conheço outro dever Ab o de 
viver o morrer como bom grego pela felicidido q 
independencin da nação; é tenho n ecttvlcgão, sonhos. 
res, que com o vosso auáilio, com a amisado dis 
| potências, o sobretudo 6 primeiramente om à ajudá 


| do Deus, os interesses da patria, que pai 
serão sempre é por toda à parto os méus, 
perar em vantagem sttn, d 


Sinto me feliz'e orghl 


Proteja” va 
openhague 11 do junho do 1863. , 


a dumbeasy 

de Dresda de, 
ado aconioa rd 

| .— Acnbo de receber de Wilna-s 

seguinte noticia, cuja traduação litteral vos enfio: 

| Wiua23,—0 governador de Grodho Bobrinskiy 

o general de gendarmaria Hildebrand, o o governo 


io, dádlao 


mise 


Lê.se nn eGazeta officials 


qb “e 


são é 
| « Eu proprio te despediroi. « O coronel Vuelilof, que» - 
| ocenpava-ha quinze aunos comum figor désl ro 
o lugar do director; da policia de Wilnnj-deixou -áde 
| exetamente esta -gidad roumi toda a'sua famílias 
pingochal da nobreza a A air iria 
quando tranquillamente bobitava.S, Petersburgo, o 
| ministro do. interior, Valonief; dissera sé Ejeni aqui,” 
| porque estaes om segurança; em -Wilna com Moura 
| io não o estereiao; foi condualdo por: 
por ordem de Mourayivtk Iimun presença, equando 
ne lhe-apragentou; com todas apsusa condecorações, 
| este disse-lhe: « Tudo-oque en te ordenar deves 
eres pontnelimente sem «objccçãe:s; e Adesi- 
'gnando o peito co! decorado. do marechal ; « Todas; 
essas insiguias do invor.imperinl; continuou alle, não. 
'to irapedem deeu te mandar até é Siberia. »'Quizr 
tento exigir d'olle sima mensagem no imperador, que» 
e foi peremptoriamento recusada tanto-por Domei-: 

Korcomo enlosantronhusstnb anda molyesa que Mou- 
awiofE havia convocado, e que foram por consequen-s 
Er presos,; O marechal, dA.nobreso do govars» 
ho do Minsk, Lupa, que já estava preso, foi banido 


nado para Ken E 
ME MRET 


Moção Reebuck 

Damos em seguida-a continuação do de- 
bate que tevejugar, na gessão da 30.de junho 
ida camara dos communs sobre à moção de . 
Mr. Roebuckt — pen. 

(o) qe do exohaquer dis que, venfo a 

tengia heroicu do. Sul, so experme] ranz. 
ee els da o ope 
repulsão, quando se pensa há prófâuda ifieição dó 
Sm à escravatura. Dimesmo imodo: peta;Norte, é 
impossivel que um inglez, Piada e ra 

contra, as, pues , E A 

pa an 
esses homens, que tendo jhãão tm grande fatro 
para à sua pabria, vetin cise! sonho" ameaçado de 
nunca sé pealisnio o o aj jo iram 
Justro Mo Rocbi - No pena como dig bo a 
terossé da Inglntérra “este Togo. NÃo julga 
eomo o illtustr'gentlomán gro territorio-ambrie 
pri AE RT aaa pal cdi 
p niyoraojaue entejamos ai RENER E rdignta, 
V ão g bastante fortes para m- 
pata a to 
quer at y 


n. 


HUNÔN OTLUSHARO 


ui, «it 
E rg 


At erva, ques a Prança, ou qualquer ou- 
dh Europas tenham perdido. os Da TA 18 
der, oja comparação. com, os Estadio Falcot, 
u sejam menos capazes di pç r'ora de revindi- 
ar os sous direitos ou dê lexercar tm iriflubriciá 
itima a respoito-dos Estados-Unidos. E! io) 
ficar indifferento; ori fue, todos Be Anna 
jau ont: o 10 
e sogo de faijo” perdor 
à Women, did podido: Inuito” dialeto, eras? 
tuma divida muito considoravély seguida tálvez oder 
aráçompolititos futuros-paraa Inglaterra a não 


e Pa 


o! 
; 
e 


ekte paiz a opinião 
ponto, Creio tam- 


q opinião” publ | ais serdecupa 
frtmnio douta ur Tea emncia- 
çãoda'raça negra póde ser legitimamente prosegui- 
da pelos meios cnercivos e“pela e! ho do, nado 
Não creio que jâmais 5 “gomnottído ENO 
mato fatal que animar 1. — RD apa qu 

- amena e alta inteligencia 


e sincera, philant pia que penshram que se devia 
e Po ao Esp alba 


pinto, 
Mas an, 
es, ras0es para a Tuglaterra 
ciativa recomntendada pela 


go atravessar um rar de sangue. 


0588, prot 
tas RM existem for 
só ábster de tomar à i 


ppa Ma) 
fi 


cialjdade 6 nu- 


râm-nos 
intervenção ef- 


thoridado! quo 
ficaz. Quanto á França 
Eúiropn & qualoalludiu 
muito tempo'easó Garnicter do imparciálidade, mas 
perdeu-o pela sur posição deerca' de Mexico, 
-Ainda quea Uma ENO o por use 
talvez por caracter nacional, esteja costumada à 

- afirmar a sua independencia da Europa, ou pela for 
qã ou pola opinião, piano a opinião imparcial e 


im o caracter. 
só podem tori 
ne é x unica potencia da 


imparé 
at tm 


“Ando teyo por | 


RIA 


; :E3 R 


aj 0 aero ' 
[ Pallêmos ngora, diz M. Bright, da questão mo- 
al, PRE NS 

sal. 


ção a proposito, da caruificina desta guerra, como 
fara “guerras que se admiram) não. houves- 
Iê «tem mortos 1tem foridos. Codtai os ifglezes, os 

irdricedes, os stédos 6 o turcos mortos fia guenrit 
'da Crimêa. (Não?) E' verdade que ha genté que. 
não considera ós Russos como homens. (Riso.) Sur 
a vejo com tristeza o horror esta guerra da 


|duvi 


djabolica do, 
Hab) asa! 


(fo cam! brita, párá serem arrancados a sugs fumilias 


em optei pra da corro na, Americas 


que'a Inglaterra e à 
Fraúça, nas-cireumstancias actues, não possam di- 
zor á fnco do nais Ne ! Epss 
inidoimparolnl- dá Duropa. Quando mesulo os 
RURS RA A restom de nceorão a rosgaifontdo 
conhecimento do Sul mão toriamesso caracter impar- 
cial, que só poderia tornar. provavel o bom exito da 
intervenção. Hoja uma intervenção não teria ne- 
nhuma vantagem, no contrario traria provavelinente 
uma forté rezésio Beni entro os eidadiãos do Norte; 
poderia ir até dar á causa cá guerra do Norte ess; 
energia de defeza que até aqui tem sido o segredo! 
da forçado Súle & ausencia da qual deve ser mtri- 
buida em grande parte -n infórioridade do Norte. + 
Deve admittir-se que os descendentes dos ins 
figa quacsquer que aqunos erros que | 


hiliam commettido no curso losgraçada guer- Eos 
ra, teem dado pros lp ebendio coragem 
orte como o Sul teem-se ambos distin- 


a esta respeito. Mas é bom exami 


pessoal. O 
E 
86 o reconhecimi 


E 


proposto não deteria a mani- 
festação de ápinião htes nos Estados do Norto a 
favor da paz, manifestação que tomou tina fórma, 
precisa em numerosos mectings. A responsabilidade 
soria muito grande, e nós-devomos re! 

profundo Idadés imo 
rodeiam um passo positivo d'este genero. 


a O bore 
- tuga 


Era RR Ae 


Perto “toda a torei 
tanior afiliação. (Aplausos) SAP 
“M, Forster; dia que apoia a emenda do 1 

or offoito dieta que pio 0 
tudo gé separa om quanto ainda ditra 


aíluctn6 uma violação da neutralidade. Eis-a lei” 
interúacional. Além d'isso não se reconhece um Es- 


tado-senho quando se-está, decidi lo a: sustentar esse 
reconhecicgento s, catmoção. e M. Roe- 
buck sigoi Pote au sentido. 


Isso: é com effeitorperfeitamente igual a Ms, 
duel, Mag 0, pais. quer a guerra ? O orador 


er, ne ; Rr 
“es Mo Roebuok “attribuo-so-tm. papcly-do qual o. 
governo não sabe.4 primeira palavra. Acrescenta-se 
mobtno que lord Russell acaba de annunciar maca. 
mara-dos-lords que o embaixador francez lhe fôra 


dizer quo, av: exrd, ue esses 

Pr RR sd 
mentos cj io ij 

te M. baydrd US vátândo 4 esta tardes 
MÁ, Forater: M, Rogbuck quer substituir o bardo 

Grros; jurito da-camark dás coimmans ? (Biso) Ea 

glatetra não'quia intorvir no Mexico ; é pois eviden- 


te que não quer intervir nos Estados, Unidos, 
q! q 


Roe- 
ão o 
do? 


de intervenção teria por eftvito enfraquecer o par- 
tido da paz na America. E” o quo lord Lyons decla- 
rou positi o) pi “despacho datádo de 17 de 
noveabroll É vavelmento este despacho que le- 

ou O mosto gorerno & não associar-se no offerecimen- |. 
y dê iúdiação Cy a França Tho fez só. Esse offo- 
PENA foi feito com uti 
f 


ção , tias produziu 
erita, que o governo | 


já estivesse terminada. " 
* Uma guersa com os Rstados;Unidos soxja perigo 
en para o EoBioiconfifoftio o fafã o Cnndá, Seria 


uma guerra contra uma raça al 
ram favor da escravatura. (Oh!e applausos;) Sião 6 
serio afirmar que 6 uma gucrra port; nie tarifas 
de alfandegas: E! uma mercadoria inventada para 
consummo da-Túglaterra,o que deverin estar consum- 
mida ha muito tempo: (iso.) São os Estados que tem. 


escravos que se revoltam, e menos escravos tem mais || 


ficis são á União. Isto não quer dizer que os Estados 


di-Norte sejam todos hostis d escravatura; mas-quer | 


Th r entre a 
y Pejuiton a 


dizer quo o povo americano, tendo, a 
mao da eia pda 
esbravaturapor patriotismo. Com efivito a sua ten- 
dencia é restringir a escravutura; e sustentar o Sul,é 
fazer estender a oscravatura. O orador Iô ui Raro 
do «Richmond Examiner» em quea propagação da 
escravatura. indicada cemo, o fim proseguido pela 
confederação. ) E 
“São inglezes degencrados-que a esta drasted ei 
resdênta) uertit que diyide a 
So gd conrstâração em 
ração não póde ser nlliada 


quarto E 
Era ni ae 


REA ee intodã 
gibi da mo pidado, o E e DE 
ei. 


ora 
a todos os 
8 A Prsvilênd mo 
EA es das na se poderia Taze; 
de RD Lado deogto 


tonto onto ana (uia fahatidino do 
illnstro membro, À. 


escravatura é uma cousa terri- 


o) 


resisto 1 
Pára os nossos con- 


vel, mas o oxterminio de-309:000-proprictarios de os- 
cravos seria uma, song escravatura nun- 
ca fi abolida sendo gradualmente O Sul é aliado 
E gue párqle proditz os artigds que 
«Toglateri ae Pasto td 
A Sadr SU CRNa que'y dtihbcim to -dliogad; 
aa Rd Er A Qi éra 
elecêr « gnt aa ATO de opinião 

gua e Gang, Emprçita qua 
o Bóvorno 


no Publique por que recusa acceitar o of 
cimento da França, é porquo 
que produa. fados abre 
cidadãos. - 

— Mo Bright: A proposta de M; Rocbueke póde 


ser muito innocento-em si mesma, mai n 
comparada-com o seu caracter, tom o a 


Ré 
ui 
pronuciou, com, ns-palavras que disse, «Rota do 
| 


da America, mas como a maior partecdas feitas). 


e “quer guerta; contra; os. Estados-Unidos Me 
Robo js tem, feito muitas prophecias a respeito! 


nos-nossos dias, não se tem verificado. (Riso.) O que || 
elle não pra pis idos Estados 
Unidos; Es or Lita «de acrescentar-que os Es- 


tados-Unidos foram gisele precisamente sob o 

governo dos seus amigas /do Sul, ape elle chama in- 

ariavem quanto que a gente do No: 

da Emropa.s,, ds css 7 Bs 

AME Roehuok:: Exprimime assim sómente a res— 

peito dos exercitos do Norte. 1 
ight:-Em-todo o discurso do illustro gen- 


tleman, não ha uma palavra de oxercitos do Norte. | 
CM Roebuek: Asbigleêivod que si. | 
259 Briglts Dovo gecoditar fepalavra do ilus: | 


tre membro,.e conclo d'ahi que elle; lamenta que 
lhe tenham feito dizer que a America do Norte erá 
as fezes da Ermo irem E 
«+ Mo Roebuck. Não Jamento nada. (Riso.) 

cuM. Bright fas loitura, no meio da hilaridade, 


prolongada da camara, fe algumas passagens de an- 
Vigoe=ditearea-doM- Rocbuk. Disso. qua núnca-6] 
Eli rd PRE fS + Ur seus ministros se mos- 
trarai Unidos. E com elle viu 
que M. Lindsay fnzia comtorsões terríveis (risos ca- 
lorobo) ém' sânto!Gs N Roebuck fallava não 

nasasseições de M, Roebuck, [- 


= +O orador steita que não é do interesso da In: | | 


játerra' recontecoro Sul-Opartido que está no po-| 
dos Estados do Norte é justdmento o partido pas 
cifico e não nggressivos 
»* Bobo pontode vista commercial, diz Mi Bright! 
yeonhece fundo a industria do ulgodão eque'nf- 
ma que com o trabalho eseravo-o nlgodão'se tor-| 
EA) mais enro de anno para anno; quo o abasteci. 
ento já nito era seguro. Impedindo as Jeis do Sul à 
emigração, ós braços iam faltando no Sul cada vez 
cultara “do algodão tornara-se um monopo- 
jo-importante nas-mãos de alguns ricos plantadores.” 
Em dez antios'de liberdade, n prodieção do algodã 
E, da Sulco preço baizará. 
 o' ponto de vista politico não é provavel'que 


pretendemos tepreseitar | 


Ml 
stone disse com razão que qualquer tentativa ! 


E] 


“umá política 


rto, 6 as nfezes || 


| 


s; 
|obinhos a brincar. Haverá alguem de entre vós que 
yeonfesso commigo que as alegrias mais puras, 
| iai santas que em sua. vida tenham experimentado 
| lhes foram dadas por seus queridos filhos ? (Applau- 
|se8). Suis d'esta opininão ? Então pensai no que sof- 
forcrieis se vossos filhos nascessem eseravos. Pen- 
|sai nessas 150:000 crianças que nascem todos os 
annos no sul da Atnerieny no meio d'essca «tava-s 
Iheiross como elles se Intitulam, desses gentlemen 
niossos artigos, segundo M. Roebuck. Pensai n'essas 
dores, n'essas agonias sem numero geradas pela es- 
'eravidão e pela guerra. 

Ninguein disse hoje aqui mada da proclamação 
do presidente. Ella liberta 3 milhões de escrávos a 
quem vós quereis pôr novamente as cadeins. M. 
Roebuck xi-so disso, Chegou a abafar em; seu cora- 

todos os sentimentos de humanidade, Falla de 
força é do hy pocrisin. Wilberforee era um hypocri- 
ta, Clarkson” era um bypocrita,'e Burton e tantos 
outros. Ignoro o que o futuro tem. reseryado. Não 
faço profecias, Dará esta revolta a liberdado a uma 
raça enlcada aos pés dêsde seculos? Isso depende 
daquele que dá a vida ao mesmo tempo aos ho- 
| mens e aos Estados. Entrego-lho o resultado da luta. 
| Mas imploro essa Providenciaçe auppligo Á camara 
| que não yenha cm soccorro da mais enlpavel infn- 
'miá entre todas as de que fallam os annaes 
do. (Applauso PORTER P 
M, Lindsay requer o adiamento, do debate. 
ci 


| Sir 6. Grey não Bo oppõe ao adinmento do de, 
ESA pague a Ei pose rias já E tora 
Hc perco ir mais inpomada finas 
o Edo dimaça di AE do E ietudo hj 
iponder-lhio ha” algumas palavras, Sir G. Greg nã 
dirá nada do procedimento estraordinario de M. 
eme dede Sin roi tado o 
TU deM. Rosbus ) fores ás infor- 
pa Th QU aa cado 
ne o nôbro lord pretende que o governo de S. M. 
y dei explicação: M/Layard nesta camara, lord 
issoll na; outra, disseram. que nenhuma «proposta 
do. reconhecimento ou | communicação tinha, sido 


feito... 

Ff “OM Newlegate Inimênta os efieitosle todaa di 
plótncia irregular o não authorisada, . Rócorda a 
facção malefica da deputação que se dirigiu á Rus- 
sia antos da guerra da Crimea. Votará contra a re- 
olução. DEsmi dE Td ES 

O debate 6 adindo para odlin 3, 
|) Up 


EC 


- TÃT 


RTE COMPROIA 
att 


| 

| ol 

| Porto 13 do julho 
+ o, 


en 


so sigo 


| Metaes 
|Peças de 85000— a prata. 
'Onças hespânholas—a our 
'Ditas mexicanas — a ouro 
'Soheranos— a prata.» 
'Ouro cerceado — a ouro. 
Patacas hespanholas— a prata. 
Ditas brazilciras— a prata. . 
fpiins, novas(de 25090) valem 
itns mexicanas— a pra 

Prata em barra-<>a) dr 
-Pinço francos — a ouro 


a pru dO Ea d 
! Alfandega do Porto. q 


'Receita da alfandega do Porto de: 
10 de julho .. 

“Idem no dia 11 

| 


| 7 - 106 8889675 


Despachos de exportação 
ulho 


; “a 

RIO DE JANEIRO — Na galera Castro 2.º, 
3. D Simões 40 barris com salpicões; M. C., 1 enixa 
'com doce; Viuva Azevedo & Bilioel, 30 Ganhotes 
(com pomada decobo. é 

BREMEN.— No navio Victor, D. My Feuer- 
heerd Junior & C.4, 10150,56 litros/de vinho. 

HAVRE —No hinte D. Fernando, A. Moreira, 
454 litros do vinhos J. Rage Castro & C. 1 fardo 
com pelles e 1 caixão com doce. : 

LONDRES — No beigue Tgnis Patana, O. 
'& Cramp, 1968,18 litros de vinho; Li Brochoton, 
'10150,56 ditos de dito. 
|. HAMBURGO. —No briguo Franz, H. Brothors, 
3739,68 litros de vio 15, 
| GLASGOW.— No vapor Rokeby, R. Reid, 
[667,80 litros de vinho ; 23 

E 
a = 


| pe 
| aut Termos de ca 


po du 1 
| rIGUEIRA Litasca Nova 
'mestro Leitão, red nd 
1 BREMIS.—Brigue Victor, 1 e 
t. tabissid mo» CARNE 
' “BULL E NEW-CASTLE.— Escuna: Onward, 


Pago Suas 6 dus, 1 


— Hal 
eu jitéição, 61 towjieatro 
onteiro. r pt ! 


E 
84 met au 


O LSBOA.—Vapóé Elab 918º ton, Gap 
ha e : und 


ms 


1 17 Compre dencar, 

bicolor mito Talho? 10º bd 

“FIGUEIRA — Hiato Recreio. » 

| SETUBAL — Hinte Oliveira” Brilhen 
AVEIRO. — Hinta Annuniciação: 011 
"8, MIGUBL! = Hinto E" Protegido. ' 

iate Brtigança 119201007 04 


iate Serih onceição= 
DE Bar Era do Rio Gran- 


IDEM — 
RIO GRAN) 


il msnfmg nº A 

PERNAU. E Brfgue rum Victor, + 

CARDIFE, — Patacho ng. Partar) 
Idem 11. eo 


«BAHIA SBhrea “Douro. 
“AVEIRO. — Hiato Nelson. * 


“IDEM. + Barch Morei 

| Dad ho rod 

| ESSO a ator Lisbon. À 

ves FIG inte Julio 3º 

| “OA DiEE Es ri nmPauea é 


mm ob ab » 


neros despachados para consumo 


mo, Julho E qo 
saucar—B caixas, 129 dãcoas e 2] 
“EE del 8 o 
| Cafê—3 saccos o Bybhnricda,, 
Farinha de com GA Siad) 
Melaço—6 pipas o 7 barris. 
Doco--12 Intas. o 
1 barril, 


ficãs, 


Pás) 


- Aguardente de canna— 


«ana ob sbubaoi E EEE 
ra despachados pela 
soro estivar 8a 
possa aa no Tio alassotani 
Verguinha—1130 feixes; Es 
Elur de engofeo==250 barris, 
Sulitre—s0'saceas. re 
Linho de fiav=78 fardos: 
Lihho canhamo=-5 fardos, 
“Aduolla-30920/ paus: * 
Milho—49950 litros: 

Paus para tintureria-381. 
Bnva o feixos do ferro 3289, 
| Arroz 76 saced à 

|» Campeche— 160 páuis; 

| Vergônteas-25. » 
» “Antenns derpinho de Flandres—100. “. 


meza da' 


03) 


) evo 


| ——em e | 


. 


opasistentaro Sul, poder-se-hA'fér a rei 

| Br a base do Sul, o quo seria doploravel. Serin sima 

| gtando immoralidade. Mas então é necessario que se |. 
[não ofiereya 4 America q tentm unir as 

| ilas Gaqiiddrás 6 08 seus ex a opúlsar os 


RT NDA 
Ha pessoas que se mostram: cheias de'indigna- 


do mun- 


be ssómente que os |, 


5 ! Silva, Instro: 


iedade, 83 ton.,| 


* | 28' do junho 


7 | GUEL, 8dias e 11 horas —Vapor paq. Açoriano. 


dem 
a Julho 11 
AM PARA DEPOSITO 
= Viriho". . casos 5 136,00 
Aguardente , “+ 218,00] 
1 > "DESPACHADO PARA CONSUMO | , 


Litros 


“Vinho maduro, ceco 368,00 

| "Dito verde 4451,00 

7 Aguardente, . er» ++ e» 5 qr 
DESPACHADO PARÁ EXPORTAÇÃO 

VIGO Saad «Ace reserrerer 25799,00 


Praça de Lisboa 10 de julho 


iMento du alfandoga grande de 
Lishoa até no dia 9 de julho. . 
Idem no dia 10%, + +. xs + 


Cotações omcinem 
Inseripções d'assentamento, juro 
pago até 30 de junho de 1863 


48 1, a 48, 
Coupons idem 


483% a 48 5h 


Titulos de div 

por po EAN IM SAR 

“Titulos de divida publica jazucs]) 2 a 4 

Titulos de divida publica (das 

“tres operações) rage ali 
2 aU 


Papel-moeda .... 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 10 de julho— 3 por cento 
consolidado 53-—3-dito difterido 48,80; 48,75 e 48,80. 

Bolsa de Parir, em 10 de julho—3 por cento 
frances 68454 1/, dito 97, 

Bolsa de Londres, em 10 de julho—Consolida- 
dos 92 Ja a 92 3. E 
pets iai O a 


PARTE MARKT! 


Em 29 do corrénte, sahirá do Lisboa para a Ma- 
deira, S. Vicente, S. Thiago, S, Thomé, Ambriz, 
Loanda, Benguella e Mossamedes, o vapor D. Pedro 
de asno l 


' Porto !1 dejulho 
14 ENTRADAS 
17 PERNAMBUCO 32 dias. — Barca Sympathia, 
cap. Santos, assucar e couros, a M. G. Soares 
“PERNAU 36 dias. — Escuna han. Helene;, 
cap. Tito, linho, E arbosa. 
LISBOA 17 hora: apor Lisboa, 
| 5 AVEIRO 2 dias, — Rasca Flor d'Aveiro, mos- 
tre Diniz, sal. > | 
+» PERNAMBUCO 46 dias. — Brigue Espórança, 
espe Games assucar 6 outros; generos,| à Sunves&| 
rinãos. aa | 
AVEIRO 2 dias. Cáhiqne Perola do Vouga,| 
mestro Vicênte, sal fo & renicd ] 


“o SARIDAS 
AVEIRO. —Hiate Deus sobre Tudo, mestre Ré, 


lastro, 
[1 GrEs:2 Batêa Fáss: Bib Jon, cap. Klibeg,| 
lastro. [ A 
BIO DE JANEIRO. —Barca Lima, cup. Cunha, 
varios PenSros, pr T 
AVEIRO. — Hinte Senhora da Conceição, mes- 
tro Moura, Instro, : á 
GLASGOW (por Lisboh).— Vapor ing. Roke- 
by, cap. Carnegie, vinho e fructa. 
Idem 12 ; 
1 “pitadas Ria 
LIVERPOOL 12 dias: — Barca Flôr do Vez, 
cap. Santus, arroz, ferro o) outros generos, a Ful- 
gencio doaê Poreira, 4 
LISBOA 1 dia.— Vapor ing. Prankfoit, cap. 
Grill, fazendas, a 1. Chamiço, Pillho & Silva, 


samDas 

“1 SETUBAL, — Rasci Favorita, mestro Freitas, 

encomendas. 

FIGUEIRA 

Leitão, lastro. 
AVEIRO. —Hi 
HAVRE His 
FIGUEIRA. 


Rasta Nova Sociedade, mestre 


e Nelson,mestre Amaro, lastro. 
D. Fernando, cap. Reis,lastro. 
Hijate 8. João ta, mostro 


La 
AVEIRO, = Rensca Annunciação, mestre Boa- 
ventura, lustro. 
adem TÃ 
X52L-nonás vá aasuã 10! 
Fica fóra da barmg: , o * 
[Um patacho.mavegando para o S/ 
O vento é N. (brando) e vmar bom. 


é esta hora entraram 

ina e a escuna ing. G] 
EV AE DEM do 

— esmo — — 


Movimento marttimo estrangeiro. 
com relação a portos de Portugal 

ENTRADAS 4: 

— de julho Em Dablin, o vapor St, Elino; do Lis 


brigae Schiller, ras-|| 
joga eabiu a rásca 


o: 
Moreira. s 


OR. 
87 de junho Em Cronstadt, o Lightsone, do Lisboa/ 
— em 28, o Ploréntine, de Lisboa. 
4 de julho Em Gravesend, o vapor Jovellanos, ds 
Lusboa, 
1 Em Copenhagem, o Astrea, de Lisboa. 
2 Em Helvoet, o Catharina Johanna, de | 
Lisboa. : 
26 de junho Em Cadiz, o vapor De Brus, do Porto. 
39 de “abril Em Melbourne, o Spy, do Porto. 
sAmíDAS : 
1:do julho Do New-Port, o Gipsy; para Lisboá 
2% do junho De Liverpool, o vapor Braganza, para 
o Porto -— em 2 de julho,o vapr Prank- 
fort, para o Porto, 
A suma F 
3 de julhó De Lonirés,o Triumplanto, para Lis- 
"rh a. 


» 


Kvisrá K 
De Start, o Presto, do Riga para o 
Porto, 
| PASSARAM O SUND t : 
80 de junho O Amalia, de Setubal para o Baltico, | 
eo Lina de Riga pura Lisboa. Ê 


“HAMBURGO, 1 de 
2», procedente da Bahia. 
"LONDRES, 4 de julho. —Carrega para Lisboa, ' 

o Ruisbeck, ' a! 
A barca Acaso, ca 


julho. — Eutrou o Ribeito | 


impor- 
tante. ] 112rT 
k A subscripção de acções para o novo Ban- 
co brazileiro e portuguez fecha-se hoje em 
Londres. Tem sido grande a concorrencia 
de subscriptores. 
Morreu victima. d'um infeliz successo a 
nora dosnr. Bessone, “ilha do fallecido Pe- 
reira da Costa. f 


PUBIACAÇÕES MITTERARIAS 


WRT H à | q 
Novas publicações musicaes 
LYSBERG, LA BALADINE, caprico pour 
LECARP) ) 
'TINO, petite fantaisie pow le piano... . 
LAMI, LA FORZA DEL DESTINO, potpour- 

»i pour le piano. 

Vendem-se no armazem de musica c pinnos de 
José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 
(2443) 


LAGRIMAS E THESOUROS 


ROMANCE 
PELO 


Exem. sur. Luiz Augusto Rebello 
5 da Silva 


cemtiisio. ADO réis 


rêa, a. Bellomonto, Jacintho A. P, da Silva, varia 
do Almada, o A. RR da Cruz Coutinho, aos Caldei- 
reiros. 

Lisboa, livraria do snr. A. M. Pereira, rua 
Augusta. s 


Oliveira de Azemeis, em casa dosnr. B 
S. Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
dos & C, ma rua da Calçada. 

Braga, na livraria do snr. Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Souto. 

Vianna, na lívrariado snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de-S. Sebastião. 

Caminha, em casa do snr, José Rey Macha- 


| do, na rua das Plures n.º 27. 


Vaiença, na livrária do sr Antoniode Souza 
Maia, na rua Direita da Covoada. 

- | Guimarães, em casu do sur. José Antonio 

Macedo Rocha, rua de 8: Paio. 


masi ARA. OR 
hos snes. assignantes da LYRA 

snrs. que forem assignantes de uma serio deste 
. jornal e que por qualquer mativo não queiram 
continuar ficaro gosando pda das agens 
que gozam os assignantes efetivos. 1 7, 

Às vantagens são : 0 pc e.em toda A musich 
publicada no paiz e que so venda no armazem do edi- 
tor da «Lyra» o a musica estrangeira so vendorá o 
franco a BO réis. 7 (2444) 


Escripluração, completa dos livros 
DIARIO E RAZÃO 


Em partidas dobradas, na conformidade da Tei 
a que so refero o Codigo Commercial. Publicou-se 
este livro, util a Lodas às pessoas que se empreg: 
na vidy commereivl. 
Vende-se na livraria de Jacintho A, Pinto da 
Silva, rua do Almada, 13h. ; 
Preço. 


. 500 réis, 
(2103) 


ANNUNCIOS 


Momimento à D. Pedro V 


P DE-SB 0 obsequio a todas as pessoas 
que tiveram listas de subscripção para 
o montimento do Senhor D. Pedro V, ere- 
eto na praça da Batalha, ds enviar as mes- 
mas d secretaria, do cilado monamento;ena 
rua de Santo Andró u.º 27, 


IAssociação Commercial de Benchi- 


cencia no Porto 
Nº, proximo domingo'19 do corrente, ás 
3 horas ida tarde, no edificio da Bisa, 
tem de reunir-se a assemblêa goral da As- 


| sociação Cormuencial de Beneficencia no Por- 


to, para lhe ser apresentado pela direcção 
o relatoriovdos trabalhos da” mesnra Asso- 
[ciação no 1,º semestre do corrente anno, 
em conformidado do artigo 41 do estatuto. 
Roga-se portanto o comparecimento dos 
snrs. associados para o inlicado fim,. 
Porto, 13 de julho de 1863. 
x Visconde de Pereira Machado, 
Presidento da assembléia geral. 
(2441) 


LÉM dos avisos especiaes que leem de 
ser distribuidos, são por este meio con- 
vidados os'snrs/ delegados da assemblêa ge- 
ral da Caixa de Credito e Soceorros Mutuos 
da Associação Industrial Portuense a reu- 
nirgm-se no dia 26 do corrente, pelas 10 
horas da,manha, ma rua de Bellomonte n,º 
12, para, em conformidade do n.º 12.º do 
artigo 133 dos estatutos, lhes ser presen-| 


van Bahj 


a part a, 
| HAVRE, 3 de julho,— Destiny so para Li op 
a'gahiv) em 20'do corrente, 'o' Vigilantej'é para 


y 
o| 
| 


Porto a sahitiem, 5 do mesmo, o Alarm: 


q 
Telegraphia é : 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 14 do julho 
| ENTRADAS, | is 
PORTO, 14 horas —Vapor Lusitwnia 
'"PAYAL, S. JORGE, TERCERA E S MI- 


| RIO DE JANEIRO, 51 dins.— Galera Saudade; 
1 CARDIFE. — Escuna ing. Jesseyy +, p1is)r 


BABIDAS o qiuisihy 
PORTO E LIVERPOOL Vapor ing. Prank 
o Tai K 
“BAHIA Patacho Destemiçlo.o 30"! cb ohbo! 
PORTO, —Escuna fr: Luiz. 1 
Ts idem 12 


DAS 
- UDEXWALL E ELSENOR, 42-dias—Barca 
norueg. Orneu Hbsov. 


CABO VERDE, 29 diag-— Palhabote de guerra 
Ponha Pivmo. | 


SATIDAS, 


fr. Ville de Brest. — 

HAVRE— Palbabote Eugenia. 
HULL.— Escunving. Prosfrerous. 4.4 
POMARON.—Escuda din. Feana. 

« RIO DE JANEIRO —Brgue braz, Norma, 


pag. 


ULTIMA HORA 


vo + DESPACHO N.º 10984 A 


Ao Commercio do Porto 


LISBOA 13 DE JULHO NSALH: El. 
DA MANHÃ 3 


pot IS at 


| 
CADIZ, GIBRALTAR E MALAGA— Vapor 


Ma f 


to a contada gerencia da commissão admi-| 
nistrativa no semestre: findo. 
07 Porto, 13 de julho de 1863. 
Joaquim Ignacio de Souza, 
Presidente. * 
(2442) 


(A DEsotução da sogiedado de; Paixão, Al. 

buquerque & Cardozo (annuncio 2432 no 
«Commercio do Porto», de sabbado 11 do 
corrente) com quanto se dissolvesse' em boa 
paz entre elles, nem por isso foram ouvidos 
os abaixo assignados como seus credores, que 
podem perder o direito 4 responsabilidade 
olidaria, d'esse corpo social, e por'isso; são 
pelo presente avisados que se protesta desde 
já 'contrara declaração toniada pelos 'referi- 
dos Paixão, Albuquerque & Cardozo, cuja fir- 
ma 'se acha ompenhada em saldo de contas 
com 


Rocha Martins & Cardozo. 


Porto, 13 de julho de 1863. 
< (2450) 


E 


| : A | 

“Leilão de moveis e fazendas 

BAZAR SOCIAL PORTUENSE 
RUA DO ALMADA N.º 169 E 171 


Qu FEIRA 45 do corfente, pelas 10 
4 horas da manhã, haverá leilão de uma 
porção de moveis e fazendas que se arre- 


“|imatam este dia; por seus: donos darem 


e qual- 


jordem para se venderem por todo 
A (2447) 


(fuer preço. 


+ Os telegrammas commerciaes de hoje dão 
, o café e algodão frouxos nos mercados da Eu-, 
«opa vu eucSiginh GOD bh qi dj 


na pi 


vigaras/ 


CARNE: DE: VÁCCA SECCA 


O [DA NOBHIA DO PXo.Mo COM) 


o 


pri na exposição em Lonures de 
1862 e approvada pela commissão no- | 
meada pelo governo de S. M. F, ás 
- Carrulers & €.º tendo recebido de Mon- 
te-Video uma carga de 200:000 Kilogram-, 
mas, da sociedade formada para a intro- 
ducção de carnes seccas  consummo na Eu- 
ropa, recebem propostas para a venda da 
metade da carga à entregar em Lisbou e o 
resto no Porto. 
Esta carne é de regular gordura, de ex- 
oellente preparo e convida muito pela su- 
perior qualidade e economias domestica. 
Agente no Porto, Eduardo. Atkinson; S. 
Francisco n.º 21, i (2454) 


LEILÃO 


DADOR 
“GABRIEL JOSE" PEREIRA LINA 


(2334) 


MANOEL FERNANDES: ROZAS 


RUA DES. JOÃO NOVO N.º 15 


ENDE garrafas superiores de 6, 6/20 7 
por galon,e a preços commodos. 
(2091) 


Jorge A.Redpath | 
LARGO DES, DOMINGOS N.º 74, 1.º ANDAR 
rpeir para vender garrafas de um e meio 

quartilho, flor de enxofre, tijolos ingle- 
ses, refractarios e para limpar facas e um 
contador. de gaz para 300 lumes. A 
(1600) 


Reboleira n.º 19 


Largo dos Loyos n.º 13 
Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 

DM o dia 17 do corrente, pelas 

10 e meia horas da manhã, 

haverá leilão de toda a mobilia de 

o! mogno, oleo e estolo, que consta 

de camas à franceza do ferro, guarda-ves- 

tidos, guarda-lonças, meza de jentar, relo- 

gio de escada, um piano de mogno e de 


“| gabinete, um cofre de ferro, louças, pratas, 


crystaes, louça do cosinla e outros mais ob- 
jectos que estarão patentes uma hora antes 
de principiar o leilão. 12449) 


Biligencia para as Caldos de 
Vizella 


A rua de Entre 

Paredes, da al- 
* quilaria de Augus- 
to da Silva, sahe uma diligencia ás segundas 
e quintas-feiras o volta para o Porto ás ter- 
ças o sextas-feiras. Preço de cada pussagei- 
ro 15000 réis. (2364) 


Nº quinte-feira 16 do corrente parte para 
as Caldas de Vizella uma diligencia, 

Os bilhetes vendem-se na Porta Nobre 
n.º Seda. (2445) 


ASA 
Attenção 
A LUGA-SE uma boa sala (sendo o primei- 
ro andar) na praça"dos Volantarios da 
Rainha n.º 22, que serve pará'escriptorio de 
algum: snro advogado, “por que já muitos 
annos tem servido de eseriptorio para o mes- 
mo fim. (2451) 
MAlinda casa nova com com- 
EM U madidades para grande fi 
Mess no sitio da Bandeira, esquina) da 
rua do Silva, em Villa Nova de 
“Tem quintal é agua, vistas da 
sobre a estrada nova, 


Aluga-se, largo de 8, Domingos n.º 37, 
no Porto. (2446) 
LUGA-SE um Dom arm na rua dos 


Lavaoutos n.º 18, proprio paraivinhos 
ou cerears quem o pretender File na mes- 
ma propriedade, (2152) 


AVISO 


OGA-SE no snr. José Joa- 
quim Gonçalves de Sá, 
residente em Valladares do 
de 


Minho, de mandar á ru: 
Santa Catharina n.º 43, receber uma encô) 
imenda vinda do Rio de Janeiro. 


(2455) 
Gaz liquido muitosupe- 
riora 80réis 


Ma rua de Santo Antonio n.º I8L e no 
deposito, rua dos Inglezes n.º 82. 


Qh57) 


MiMES FERIN 


Praça de D. Fedro -, 26. 


CEBERAM de Pariz elogantes chapéus 

modelos para senhoras, ditos para pas- 
seio ao campo e tambem para creanças, Re- 
ceberam igualmente um lindo sortimenta de 
chapeus de clina de varias côres, de palha 


lhores modistas de Pariz, nantoletes o pa- 
letois de seda, chailes do renda prelo e 
ditos brancos, ditos de grenadine o cachu- 
mir bordados, fatos completos para crean- 
cas, capas e veslidos de baplisados, grinal- 
das é véus para noivas, véus pretos, de 
Chantilly, elegantes fichus, toucas de manhã! 
edesoirée, salas próprias para a estação des 
banhos, colletes panasenhoras-e oréniiça, 
pentes, leques, sombrinhas e tudo quanto 
pertence a'modas. (2422) 


Perfumaria Ingleza,, 
MEUSSRS JOHN GOSNELL & €.º 


12 Three-Kiny| Court, Lombard “Street é 
London 


ERFUMISTAS de S. M a rainha Victoria de 
S. M. à imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 
a honra de fazer saber o mundo elegante que os 
aprecindos' objretos de stay minnfactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas do porfumaxias 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


J. GOSNELL & G* Porfumês do Jochey Club, 
J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
orfumes os mais modernos e os mgis distinctos para 


lenço. 1 
J. GOSNELL & Cº Pomada da nobreza — 
Oleo donirado — Muellina—Bnnha de urso, ete, para 
| os cabelos. ' t 
+ J. GOSNELL & Co Pate de cerejas para os 


ntes. 

J. GOSNELL & C. Sabão da nobreza —S; 
bão do Thridace, aperfeiçoado com o sumo do 
faco ingltza— Vordadeiro sabão velho escuro do Win- 
dsor, ete, ete. A 
J. GOSNELL & (.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendndos com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquenr e amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. é 

1. GOSNELL & Ce Trichosaron (Escovas pa- 
cabeça, com privilegio)—Escovas para os den 


de: 


ra a 


o toilette, 


Attenção 


'ANOEL José Guedes com estabelecimen- 


gos rasoaveis, sendo as, camas de 24600 réis 


( 


dearroze de palha de Leorne, tudo das me- |; 


|ota-se nã rua Formosa n.º 154. 


tese, para as unhas, Pontes, de todos os feitio e | 
todos os objectos elegantes e de bom igôsto para | 
(2081) 


HA para vender garrafas de Glasgow 
de 6 e meio e 7 ao galão. 
Preços commodos. 


Â 2417) 
“A E500 RÉIS - 


Transparentes para 
janellas 


Chegados ultimamente da Alemanha 


O deposito da fabrica de oleados, tuà 
de Santo Antonio n.º 218, (1970), 


Campainhas electricas 
à e novo systema é destinado a substi- 
tuir com vantagem, | pelá rapidez o cer- 
teza do toque, o antigo de tesouras, para sa- 
las, quartos, etc. | á 
Funccionam em todas: as distancias com 
a mesma facilidade, Os: fios conductores são 
immoveis e podem ser discimulados na pa- 
rede. 
José Augusto Wendel, rua de Santo An- 
tonio'n:º 149, ' (19TE 
o (IAMPECHE grosso da A me- 
dd rica de muito boa quali- 
dade;: vende-se por preço commodo, na rua 
de S. João, 105 0 407, - | - (2800- 


Venda de. 


ENDO os possuidores das 
propriedades abai 
mencionadas, sitas na fre- 
guezia de Sande, concelho 
Eqa==ê do Marco de Canavezes, de- 
liberado vendel-as, com o fim de dar do sem 
-produeto um emprego miis conveniente, 
acobim de dar amplos poderes a“ Donin- 
gos Pinto Ribeiro de” Vasconeeltos, reside- 
te na quinta de Figueiras, no dito-correelio, 
e a Joaquim Antonio da SilvasGnimarãos, 
da cidade do Porto, na fabrica de estampa- 
ria de Sinto Antonio do. Bolbao, rua de 
Fernandes Thomaz n.º 328, para realisa- 
rem a referida venda polo maior preço que 
pudérem obter. :% s 

Por cujo moalivo os abaixo vassignados 
convidam todos os pretendentes, a que lhes 
irijam suas propostas de compt alas, ditas 
propriedades, em globo bu Separadas, no 
sentido de quantia liquida, livre para os 
vendedores a todos os respeitos. 


RELAÇÃO , 1 Sh 
DAS REFERIDAS PROPRIEDADES 
Um campo da Vessada em-illa" Nova, uh 
dito sabre-a; fouto em 8. Moiro,fum dito 
da Fontlla. 


O campo.do Ladotiro. rãs 1633 y 
Os mainhos, no Ribeiro do Oiteiro:Longo. 
Qcasal dos Barris. q 
O serrado das Solbadas. . 

A leira do Enxido, em Villa, Nova. 


Os campos dos Barris de Cima, jo cor 
A leira do Arial, nos Barris. , at fo 
Uma casa com seus arredores em Villa Nova. 


O serrado das Leiras da Azenha, em, Villa 
Nova. , ) 
À casa da Azenha, em Villa Novas 
Os campinhos na Agra de Freimas, 
Um campo no dito sitio. 
A leira do Extropria, em S. 
Junho de 1808, deoil usla 
Domingos Pinto Riheino de Vasconcellos, 
Joaquim Antonio da Silva Guimarães. 
' (2292). 


Predio para vender 

] gps ainãr compra? uma mo- 
É A rada de casas, que se compõe 

de loja e tres andyres, sita na Pedi 

(da; Miragagal n.º 6 6/7) mito! proxuno. 
Porta Nobre, queira dirigir ge á rua For- 

mosa n.º 976) para tractar (do seu ajuste, 
[+ nb ="(879) 
“ra RT ENDEM-SE duas ricas moradas 
E EM “de casas na rua de S. João Novo 
SA n.º Ge 7, 9o Il, dizias a Deus, 
com grandes commodos é lindas vistas. Tral 


Meiro., 


2284) 


Venda de casas 
ENDE-SE uma proprigdado na 
“rua da Alfondega nd 1,9.8 
11, com excellentos commodos pa- 
ra uma casa de comercio o-habitação de 
familia. Fala-se no casa imediata 243. 
srs RSCTOR 

- 4 
VENDESE a casa sila na rua do Bomjar- 
dim mis13 e 15) proxima! à porta: da 
sachristia dos Congregados. Para tractar na 
mesma rua n.º 17 e 19, desde o mtio dia ás 
2 horas; o ob Gl h “(2350) 


) UEM quizer comptar a cosa da vinva 
Spencor, sita no. Passeio, Álegro n. 
142.6 144, em S. João da Foz, ditijase á 
rua do Principe n.º 79, ou com seu procu- 
rador na rua das Congostas n.º 124, aonde 
se podem examinar, os titulos. (2388), 


y à DE-SB'a quinta denq- 


» freguezia de Minhiotães, do 
ho. de Villa Nova, de Femalição, qua 
se compõe de uma, boa casado; habitação, 
com sua capella, azenhas, campos-de terra, 
layradia, e bouças de mall. qo,ça 
Quem, quizer: compral-a, queira diriz, 
gir-se á ruã de Cedofeita n.º 124, a casa, 
do ill.7º .snr. dr. Antonio dá Silva. Guima- 
rãos, sendo, achará Sue lhe póde moslpam, 
os tilulos é traclar do seu ajuste, cu o. 
ALA BIRSAO did) 8 


Li>) 


O serradô da Eirinha, por cima da Fontella. * 


propriedades 


minada da Veiga, sitana - 


ESPE SE EEE IST A causa de appellação civel vindade Coi o , 7 G USE 

Rita de Cassia Dias Lessa, D. Maria Er- N bra, em que são appellantes o rev. Josó Barcaça dos banhos PRIM EIRA 3 ANTI Â CASA FELIZ| 
melinda Libania Lessa e João Antonio Ferreita Rodrigues e outros, e appellados ERA prompla a receber as pessoas que o “ 

de Miranda Guimarães agradecem: cordial-| Joanna Pereira e outros, no cartorio do es- , - 


Londres 
O vapor inglez — 
A % IBERIA, — comman- 


É E n'ella quizerem tomar banhos com toda LL 9 ( 7 dantoaBaberto- FE ávida 
mente a todos os ill.» e exc.me snrs. que | crivão abaixo assignado ficam correndo os 'a segurança, recato e commodidade. A) GEES Ss | naugh, devo estar de 
o dignaram assistir ao responso de sepul- | 30 dias da lei aos appellantes para o prepa- Os bilhetes compram-se na casinha da ; SAS NUNEROS | E 5 ps volta para GRE fado 
turk que teve lugar na noute de 1 do £Or- | ro, com a pena de se julgar deserta e não sc- | ponte, do ladá da cidade, e não se paga si 7 tio Londres depois do dia 
rente, na igreja de Santo Antonio dos Con- guida a mesma appellação. à passagem á ponte por ida g volta, ainda a TARA Cinsigetios, ata Go ds 
gregados, por alma de seu muito presado Porto, 11 de julho de 1863. que seja a cavallo ou em alguma outra espe- cellêntes tommodos, trncta-se tom Dich Mathiak 
Fsposo, filho e primo, o snr. Eduardo Pe- O escrivão, cio de transporte. (2439) DA MISERICORDIA | Fenerhcerd Junior & Ca ou com A. Miller &4,. 
Ro Losas: | á a Adrianno Augusto da Silva ras ENDE-SE um excelente = rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (2849 

(tclgualmento agradecem a todas as pes- (2436) a , + eapálini Eri RO ES Ve E 
tocinadBtoo dub fado a PR Nº causa de appellação civel vinda de Coim- mia, cavalleria e carro. Flores n.º PORTO Dublin & Glasgow 
i bra,em que são appellantes Thereza Por- 47 (2440) DT A ! 


tão a familia do finado, se acercaram d'ella, | 2º Dique: a 
estando-lhe os imais obsequiosos serviços. | feira de Figueiredo e outros e appellados 


REESES EIS mma | Joanna Pereira q outros, no cartorio do es- 
crivão abaixo assignado ficam correndo os 
Eure 


LUGA-SE a casa sita na rua º PLANO 
do Ricalho n.º 37, 39, 41 c 43, 


com comove imune LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


O vapor ingles — RO. 
KEBY —, capitão Ro 
e. borto Carnegie, sabe no 
Fums ms dia 19 do corrento. 


EE RR e E 30 dias da lei aos appellantes para o pre- 


E tio a t de bi d rande R A 15 
OAQUIM Goncalves da Silva e Manoel | POr Com à pena de se julgar deserta e Rio STE ah nã a Perna NE O CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 14 DE JULHO DO CORRENTE ANNO DE 1863 Consignatario Carlos Coverley. (2285). 
egnteen sa P não seguida a mesma appellação ncs Lermos | Seeca no verão a consente dar perma E CONSTANDO. DOS SEGUINTES PRENIOS, A SADER! 
A Wtrancisco Rodrigues agradecem a todos os da referida lei. E serventia com bom quintal para a estrada da 4 à , é “ D bli & GI 
EH MOS e exe mo says. que na noute de 7 do Porto, LÉ de julho de 1863.” Foz, com porta e-duas janelas ; tracta-se 1 premio de.. 9:909;000 9 20;000 u n A asgow 
ente lhes fizeram o fuvor de assistir na Oestrivii de seu ajuste na rua do Principe n.º 77. des 095900 |, 5% o E A veleira escuna ingleza — LAU- 
igreja de Santa Marinha de Villa Nova de| p ; ESET ANÃO, E (2378) qo» 1:209;000 1:20 - +» X SAO, a A Ta dave aah 
E 7 ars ã Francisco Ignacio de Souza Albuquerque. p Juegos adestavis, 120;000 até o fim do corrente mez de julho. 
*úya, aos responsos de'sepultiura de sua inno- CAST UEM der E E abas 609/0090 bir depois de li 2381) 
conte e querida filha e neta, e ao mesmo tempo Na 2 Q dá pen ECA oro 2.» 309j9090 PR LA 56 oxlrahiy “depois de ti. - 
Peeiem escuna de sé sórilirem d'eslo meio, a) EALLENCIA DE VILLAR, IRNÃO & C* |S airiniRs RE RR A A 290;609) — idosos maispremios.. Hult 
mude lhes significarem seu eterno reconheci- vs É aaa Er junta ) f 8 en, 10 , k ' y E f R i 
mento. dad (2433) (0) ido so missao tom designada /o falle na rua de S. Francisco n.º 4, quese| og Há O ao Si 60 premios em 5:000 bilhetes persa EA Lil 
PE a e epsnasnapmençe | qi, UA dá de agosto proximo, pelo meio | jo q. 4 explicações necessarias. b : PRINCESS ROYAL, : 
RE REDE RE Rede EMEA | dia, para no Tribunal do Commercio se tra- 2164 ' 2268) | 
ad e a il sie mate 6h) * JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ ) ; o 
clar da verificação do creditos e mais dili- e - : RAN A E Quem n'elles quizer carregar dirija-se, 
& | gencias, e por isso são convidados todos os | gy TPRESPASSA-SE uma” loja Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
A TUTELAR snrs. credores a comparecerem na mesina | É com carnes de porco, de 28 de junho de 1860 73. 
y y - | Peunião com suas reclamações e documen- | muito afreguezada, na praça do Anjo n.º PM dv e a Poti E o a - : 
COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE | tos que as justifiquem. 10Le 102: quem a pretender falle na mes- 7 á venda na sua antiga c bem conhecida loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, Vianna 
q A VIDA Raphael Antonio Pereira Callas. ma ou na rua da Assumpção com Miguel 9itavos e cautelas, O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encom- - r ih 
S abaixo assighados acluaes represen- (2438) Campoliei. (1938) mondas qua io si, feitas das potinsaso inda que sejam dragao a uantdades Pena E A o 
tantes da dita companhia, n'esta cidade O dia 24 do corrente mez do julho, pelas r o DNS SA tio a A d E nica importe om vales do correio, a no fim da an Re ? pto com carga ou sem ella. 
e seu districto fazem publico que qualquer 9 horas da manhã, na praça das arre- Na rua dos Mercador es 0. Vs, as dos p 08; 2318) ql ap pepneliantos Dis doe 


gua indistinctamente promoverá a subs— 


dE Dado provedor derrama da mi ES] COmpra-S UM Selim usado. 


pção de socios p i peitav s E BR É pe 
Pcão de socios para a dita'respeitavol se ha-de proceder à arrematação dos bens de 


Rio de Janeiro 


proa ilitação de prospectos | aiz seguintes: (2211) EDUARDO DA CUNHA BARBOZA E s 

= O expediente, facilitação de prospectos Nºesta cidade do Porto, freguezia do B a Vai sahir com brevidade, por ter 
mais esclarecimentos se subministrarão a 6 NAS é dES COM FABRICA DE LUMES MYGIENICOS quasi o seu carregamento 

toda a hora na rua das Taipas n.º 70. Do. ma morada 'de.casas que se compõe INSCRIPÇO NA'RUA DO BOMEIM, D'ESTA CIDADE” veleira galera — NOVA F. 


S de dous andares para a frente e tres para o : | 
ú Os sub-dircctores, Epa EA 5 P q . la 
b Feliz Fernandes de Torres Sobrinho, lado das trazeiras, escriptorio, quintal, poço é Na Feira de 8. Bento BR. 9 


« Rua i om mais pertenças, sita no Campo Vinte e Qua- . 2. N / ! | 
ESP CE fa Ato antigamento Campo Grande, | Vendem-se inscrições de assenta: | Nos EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE à 
x e e com os n.º 1S8ta 186, avaliada livre de re- Er a ob xban 
E gn rn E Rae paros, como livre c alludial, em 1:3-45000 rs. | MORÍO ConponS € SO entregam PF” publico que tent á venda lumes hygienicos de stearinanas localidades abaixo men- 


PREMIADO NA 


os, res de Almada 
Vo mo (199B), 


: dosé Antonio, Alves Guimarães, E e era do averbadas aos compradores. FA Di seu deposito geral na drograria do Antonio da Fonseca Moura, no , Rio de Janeiro. 2 
me om ne ca pa ares, s] tintal, avalia- 4 + Chri a Da js; | g 4 E 
Lua = do 1853 do, livro da pensão de 24400 réis, em 2405 Compram-se e vendem-se ae- Estes lumes são de grande vantagem para os consummidores, porque so podem nsar A veleira bares MONTEIRO 2.º 
a J (2174) réis : isto por execução qne pelo juizo de di- de com toda a confiança, sem o menor risco de incendios ou envenenamentos, circumstanciá — sahe com brevidade. Paraenrga e 
fodas tz feito da dé vara & cartorio do escrivão Al- ções dos bancas. esta que os torna preferiveis a outros quaesquer até hoje conhecidos, e cujo uso à js SR ENS Card e 
Snpinde Dalai reta]. | meida Basto promove Trancisco da Rocha tem causado prejuizos incalculaveis. O annunciante promette aos consummidores a con- do Muro; junto á ponte, n.º 19 9, com José dá So 
esociedado do Palacio de Crystal Aputnhoorra eorinsios Ssporiados António : A) linuação do maior aperfeiçoamento d'esta manufactura, até quo não baja nada a desejar, Miofolroi Bila, ao Tails Pereira Parmin mo 19, 
A Pro age ep Lia dl Veneno deções do ane | “Oss pg copio qdo ci arm a 
à p 5 aorta o q : porém 
realisarem até ao dia 13 do julho pros 366) | de Portugal na rua do Principe n. Por duzia do» poa fuma Rio de Janeiro a 
ximo a. 5.º prestação das suas acções na 7 ori EE: galora = CAS Bear OA pI 
ro de 30 por cento ou 206000 réis por | , EXPOSIÇÃO Agricola de Braga |77, euro LOCALIDADES DA VENDA ER ano ria o 
acção À e Delegação da grande Cojomnieção da expo- o. Feira de S, Bento — Armazem de papel do snr. “João Ribeiro Pereira. : o que tem excellentes cormodos;' tra- 
ira este efeito estará aberto 0 escri- sição agricola de Braga, encarr egada de DEPÓSITO GERAL Rua do Santo Antonio — Estabelecimento de oculista e instrumentos naulicos do | cta-se com Castro Silva & Filhos, rua dos Inglezes 
ptorio, no edifício da Bolsa, todos os dias | Promover a concorrencia dos productos d'esta : ABRICA NACIONAL | SN": José Antonio Teixeira Rego. ' É nº 68 e 70. - a SEBO 
“utois, desdo as 9 horas da manhã até ás 3 cidade e seu districto à exposição que,n aquel. | DE LOUÇA DA FABRI EM NACIONAL João Corrêa de Abreu Faria, rua Formosa n.º 819 e 321. 2 SE sa ao vonih 
datando. la cidade, deve ter lugar em outubro proximo, DE SACAVEI Joaquim José Alves Guimarães, Praça do Anjo n.577 e 78. * Rio de Janeiro. eu 
Porto, 43 de junho de 1863. convida a todas as pessoas, que quizerem con- : Praça de Carlos Alberto — Loja e estanço do snr. Philippe de Moraes Guedes. ai sabir com muita brevidade a' 
A Pp: vi m 
sa = Os direclores, correrá mesma, a comparecerem no governo Prata n.º 126 a 130 moderno, ao pé Largo do S. Chrispim n.º 97 e 99. t galera — EUROPA, — espitão Piros, 
Alfredo: Allen, civildinsta cidade, desde 15 à do corrento | igreja do S. Nicolau (na antiga loja que |. Além d'estes depositos parcines, o annunciante creará, de futuro, outros em “Este o die náo a 
francisco Pinto Bessa inclusivê, das O horas da manhã ás 3 da tarde, foi do santeiro). : diversas localidades, para melhor commodidade do publico. CU) Camaro RA dream onda, 
- Eduardo Chamiço- (2044) | aonde receberão as guias em que de im d Ahi se encontra louça igual á ingleza até Doliches para dedo prôa. ' 
FALLENCIA raros productos que tem pain : À expo: por preços muito modicos, Tractaiso com Manoel Pereira mA 
ês RENAS NA É do, e na mesma oecasião serão dadas as ins- A a A q s - » de Carl: ton. 132. bh 
PR LANTONIO MONTEIRO DE CARVALUO imueções necessarias o o dito asinao | pera Doso ND ondas Ohana prio Loja afortunada Liverpool pn - 
, a: ne: . . Ss do reino e « ullramar. 
A, titadoria convida todos os surs. credo-| — Porto, 11 de julho de 1863. sia Lisbon 14 de abril de 1863. )1351) : O rapor. ingles Rio de Janeiro 
res a reunicem-se no tribunal do Com- Roberto Vanzeller E FRANKFORT, — es- Ad VENTUROSA —, capitão 
cio, polas 12 horas do din 47 de julho, Gonçalo Guedes de Carvalho os proprictarios € inquilinos PRAÇA DE S. ROQUE pera-so no domingo pro- Oliveira, val alii ooo at Boi 
designado pelo snr. juiz commissario, para Alfredo Allen. q | ] UAI UM PR js Bloor o ai pa ar dado. Recebe carga e passageiros, para 
a ão de creditos e mais diligencias (2430) CONTRACTOS IMPRESSOS PARA NUME- RO 13 o apta CAI os quaes tem bons cominodos : tracta- 


se com Pinto & Rocha, no Irrgo de 8. João Novo 


9 primeiro vapor para aquelle porto. SÉ) (1999) 


Fa coli 01 dissolvida de comum accordo no dia ARABRDAMENTO, 
«sellici = C.P.P, Felguei y pipa ' a Ee oa a ; i F. Chamiço, Filho & Si 
sollicitadar, = E. F, P, TA F 4 do corrente mez de julho, a sociedade ENDEM-SE na livraria de Silva, 134%, rua pen pre A fo 


era 

ue girava debaixo da firma Paixão, Al- do Almada. (2402) n de passagem, assim-como no sur. Carlos Coverloy, i 

fz B 6 E io Cirdiso, atra e GE : REIS 9:0008000 CNE Pe ra894) Rio de Janeiro 

azar Commereia rapa antes debaixo du firma Paixão & Car- E is Lda ROTAS OE, qpRáNcIscO Marques de Almeida: tem. é D bli & Gl espiã, o Sr 

“eu Praça de D. Pedro dozo, ficando todo o activo e passivo das mes- SAR A ii US venda bilhetes da loteria de Lisboa, cuja ubiim asgow E rDorviao recommontavel estr'ga= 
ONTINUAM os leilões todas as nontes, 17295 sociedades a cargo do ex-socio Joaquim | À dO RUE ita Julho, na rua 9.º | extracção terá lugar no dia 14 de julho, bem EM DIREITURA Tora pelos bons commodos que tem pa- 
Támbêmha lugar para senhoras [Maria da Paicão, dando motivo a estu dis- | Miragaya n.º 136 0 137. 2) como meios, quartos » oitavos, estes a 850 a a O vapor inglez — DE. eae os tendo helizeipanpes daipen nl 

(2339) | Solução o ex a Á Ibuquerque não pode réis, eutellas de 500, 250, 130 e 40 réis. BRUS, — capitão Ja- e de 
int entrar com os fundo 


TR n designados na escri- CARNE SEGGA Os bilhetes serão vendidos por menor oe NE Mani enpioinctai) os MITOS nte lgoa Dos 
TRIBUNAL DO CONMBRCIO  jríura social, co 


Sm : aquiaté o dia 15 docor- 
ocio Cardozo querer preço que outro qualquer os dér. 


rente mez para eahir Rio de Janeiro. 


retirar-se para estabelecer-se 8 o alisfaz qualquer encommenda que Il : com brevidade. 
O dia 23 do corrente mez de julho, pe- MT = qro to pg Eduardo Atkinson seja foita E PR lisla Para carga e passageiros tracta-se com o consi- A barca — ADRBAIDE,<: capis 
las, 11 horas da manhã; no tribunal do! - S. Francisco n.º 24 aos seus freguezes (2330) guatario Carlos Coverley, 87 rua dos-Inglezos, ou tão Clemento José Rodrigues, vai sa- 

Commercio, desta cidade, se ha-do proce- ANOEL Pacheco, commercia o E petiaça FaAúi) 1 hir brovomento. 
der úatrematação de tros acções do Banco nes n'esta cidade, faz público que h 7 DO sido nomeado agente dos snrs, Nº rua de Bellomonto n.º 107 ha para L ith 
€ Udo Porto, com os n.º 6:324, do mais individuos do mesmo nome se assi- arrulhess & C.º, do Lisboa, recobe vender lindos córtes de vestidos, che-| .. ei 
6 326, por execução de sr ntença | gnará de hoje em diante propostas para a venda de carne secca pre- | gados ultimamente, por preços commodos. A escuna ingleza — PALLAS, des - 
commercial que João Antonio de Oliveira Manoel Ribeiro de. Sá Pacheco, paráda, até 100 toneladas. (1889) N ennltão ano nae a dO atéo| Rio Gr 
e Francisco Nogueira Bast”, herdeiros habi- Porto, 10 de julho do 1863. Esta carne, como se póde ver pelas amos- 2 (2404) É 


litados do fullecido Serafim Antonio de Oli- (Qtd) | tras, é de regular gordura, e convida muito ESTRELLA f Londres 


vira Basto, promovem contra José da Silva | “= = PRDERAN-SE ci — | Pela sua preparação excollento, superior 
Coelho Leal, D. Anna Toixeira da Annun- E; o Pp” DERAM-SE cinco! ac qualidade e preço muito baixo. E” a praça de D.Pedro n.º 32, acaba de A escuna hanoverian 


ciação, viuva, e sous filhos, e dr. curador dos | > põe do Banco Commer- (2214) receber-so ultimamente de Pariz chailes 'TUS, — capitão: JH, Sehrick“anhe | quaes olforeco ox É 
dese avi REGRAS mesmo | Sitl pertencentes ao snr. Antonio de Azere-| —— eg, 7 | de merino, bordados de cores com rendas , com brevidade. rs pas Carlos Brandão, rua das “Taipas 'n 
eusentes, de 0: é ç s: ç ira restituir ço - Ê Ê J 2405 + Caixa Carlos Brandão, ru: aí - 
Uibyopk > Pacheco. E sl do ; quem as achasse e as queira restituir, Bom vinho enfeites de rede com flores, leques com flo- (2405) Mind Red o Pon 


' aut ade dininim i y : % by 4 cá É 249 À ordlospenhoe 
v 50 sollicitador, 5 pote dirigir-se ao largo de 5. Pentes ENDE-SE no largo de S. Domingos n.º | SS pentes dourados, marquesinhas para se- Hull e New-Castle TR cao eg eb inionrada 
- Francisco José Percira Salgado. : E V 8 e 29, em frente da rua Perreira nhora bordadas a cores, seas para vestidos * 

pe a É 


2 aa de cores, oleados para mezas de jantat pia q dssena fale PNPOAND 
2419 . R $ res, oleados pa ans de jantat e pia- enpitão Lonard Eckles, sal o até o dia, 
(2419) Alviçaras Borges, vinho v » daho afg a dia 


rde de Amarante a 50 


la brovidado à 


nos, toalhas de linho inglezas de uma até 6 


EM ER k de Basto à 60 réis e do Douro a 60» A ; 20) dn sorconta mpg dom || 
Leilã ERDEU-SE, na noute de 4 do corrénto, | -. matfito A varas de comprido, guardanapos da mésma | (agr), || 
' (3 ç . 
! " ta Vista Alegre | um brinco do mosaico, fundo branco, — pi Di a pas a e Abit; Londres a e 
E y ' | êireulado de vermelho c engaste de ouro, Vacor tias dourados, madreporola o coralina. bi ingleza— IGNIS FA- | da Roi x - Costa, rum 
Q) Utitio no dio est belcimemto coni-[desdo o thotro de 8, doio pelas russ ds ATTENÇÃO Acaba do rogober chapéus de cenhorao man minto PA; | ln ct do dora E E 
Ê Todos, os dias desdo. o dia quinta- | Santa Cilharina, Formosa, Trindade até á VINHO verde muito superior a 40 o 70 tellotes de glacó de uma das molhores casas 9 de;150 toncladas, capitão J. P. Smi- | - E egos 
dJeira 9-do corrente em diante, desde as 5|viella do Açougue, Quem o achasse o o réis o quartilho. Es Lisboa, pis foroo, plumas, rewolvers fog nem, sobe oem brevidade.: Ainda tem “Pernambuco nã 9 
horás da tarde até ás, 9 da noute; exco- | queira entregar na rua das Congostas n.º] Rua da Ponte Mova n.º 22, le 6 tiros, fesjos, na eleica, doa o Bupes Os anta, Careegadores terão à hondada ET Marto arm ro vidatfaça baba E 
plisnio os PSD apa PRA OR (2409) |riores e cargas para so vender is dar seus vinhos para bordo, | - (2234) DESPIQUE 2º - enpitão Enustino: 
E. J Pinheiro, proprietario do bazar (2338) gi 2 João: de Carvalho; Carga e passagoi- 
Boa Ré e encarregado do mesmo leilão ter Y E-SE uma pessoa catholica, de Rua do Almada n.º 5 ENDE-SE, de accordo com o actual sub- Londres ” lie =. To, para 08 quaes tom as melhores; 
gitros leilões particulares d d Ea asDa Dásss, Esthúltca, 6 al bytenta o fáro de 2008000 16 A escuna inglera — WILLIAM | atommodações trneta-so com José Jonquim Barboza 
hão oe se icularos da parte-de-ma- meia idade, franceza ou allemã, que (ANTIGA RUA DAS HORTAS) emphyteuta o fro de 2008000 réis em STONARD-, capitão E; Hari, subi. Lima na praça dê Santa. Thereza n.º/68, oh. cmg 
nha e nãp-podor continuar senão do tarde | fylle perfeitamente o [tancez som defeito al metal, livres de quaesquer encargos, im- rá com muita brevidado. enpitito a bordo. sinio » (1853) 


ENDE-SE vinho verde de Basto, bom, | posto na quinta de Fonte-Pedrinha, proximo 
por pipa, muia e quarto de pip á quinta do Freixo ; quem quizer compral-o 
| ços commodos: (2 póde dirigir-so ao ill."º snr. Bernardino . 
pbter-om leilão. (2374) É o E + | José Borges da Silva, residente nesta ci-, Bristol e Gloster 
“: Leilão de predi rt fechada com as Aguardente de vinho de Valencia [dade do torto, que está competontoment 
ES pa ida po os sriptorio deste jornal. PEDIBIRA qualidade garantida: vendo- | “Uthorisado para tractar do a 
4 SOCIAL RTUENSE | mOMAN-SE 2:000g000 réis a juros, dando se no escriptorio de [. Chamiço, Fi- e 
“2 RUA, DO ALMADA N.ºS 169 E 471 em hypolheca uma bua propriedade, [lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º d. - nrs. carregadores terlo à bondade de man- | — Teo RÁ cha 
Ê Pró nietario DA Rebello D situada em bom tocal nesta cidade : a quem (3068) ANNUNCIOS MARÍTIMOS dar os seus vinhos para bordo, (2126) || Pará 4 EM 
Cu e] o Praga convier póde indicar a sua morada por carta — Copenhagem & Sto- A bares MAZONA, — eApitão 


UARTA-FEIRA 15 do corrente, pelas 10 | com as iniciaes L. P., deixando-a no escri- É . SÉ RJEN Antonio Ferreira Leite Junior; vai sa. 
: Rua btorio deste jornal, quo ahi será procurada ATTENÇÃO Lisboa “ ckolm 


som os/do dito estabelecimento, isto suc- 
tessivamente “até so liquidar e tudo será 
cúdido pelo maior preço quo se poder 


gum na pronuncia, que queira vir para uma 
boa casa na provincia d + Minho, tomar con- 
ta de duas meni « Quem 
t=se em 


. mm 
: Os snrs. enrregadores terão a bondado: do man- | Dig obar a! 
rep ro aa Pernambuco; 

á : Vai anhir com brevidade o brigu” 

— MERCURIO. 7 
Quem “no mesmo quizer eartagar: 
: ou jr do passagem, para o que térmex- 
commodos, truota-so com Sonres Jimios, 
rua do Almada n.º 165, = (1985) 


A escuna inglezn— WILLIAM |: 
» EDWARD —, capitão David Jones, 
sahe com muita brevidade. 


hrr com muita brevidade. 
Recebe carga e presngeiros e tra- 


ds (2400) A rua dos Guindues n.º 130, ao pé da O vapor — LIS- - Etn-se com Pinto & Rocha, no Intgo de 8. João Novo 
CEM quizer arrendar o primeiro andar guarda do. Assento, vende-se vinagre Don enpitáo Contan- ;O Mrigue, suecio — JOHNNY, — p a ppt Pons (em) 
1º and AS uhdA dO pl de casas. com duas lojas e armazem, | bom por 288000 réis a pipa, almudeo 14350 júlho, às do sas do calado E Eblorbaahio com mito bros | pç! 
«º andar, tem de fundo al- | cj ' » 8. Be A é is, ilho 30 réis, etc, 932) É o n Ê r 
q 30,30. TE ngilo donilró, pi sitas no largo de 8. Bento da Ave-Maria, | réis, quart dis, elo (2332) manhã. Os snrs. carregadores terto a bondade de man: ESPECTACU o: en 


d'onde sahe o snr. Rrancisço José Teixcira No escriptorio da] lar osseus-vinhos. pura-bordo, =D + (20887: 


de pensão 84440 e de Carvalho Junior e o snr. João Ramos, | com "een cndas a meio p. e. o di- ! Eotalrantio ti Coverleyru:| | GRANDIOSO. CICLORANA: UNIVERDA 
a 0) pos CUL, | nódo escrever pelo correio de Louzada para q | q * Pira estgao passageiros tractrs6 coli A. Mi| Nova dos Ingl ezes 'm.º 187, Ou na praça. — | Exposto por seu direttor Joaquim, ] arrigas 
- ginasta tus des, Notonn CDO. Elho oitas Do rragonia: do Si João de-Bovas-a Anlonio Nr q lor“& C4, rua Nova dos Inglezes me 73, Lº an. fa brácardo Carlos Aliartar-= Migoolhidstemposição 


dg paredes lateracs e o andor de sacadas nas 
pci » tem, quintal e agua, melhor que 

das Fomainhas; tem cada uma 25 palmos, 
'do Targoe 64 de fundo. Pagam ambas a pen- 
cat de 68000 e tantos réis e o dominio de 
401, cujas propriedades se acham, li- 
vres e dogembargadas e serão entregues a 


der mais Ar. 


José de Meirelles, qui é seu dono, com 
quem pódo ajustar por cartas. 


dar, IR Hamburgo | fovistas inteiramenionovas-— Esta exposição vita, 


om o ausilio de 100 lentes, acha-re aberta desde as. 
O brigue prussiano — PRANZ, — | 4 horas dn tarde até ús 11 horas da noute.—— E nós» 
enpitão E, Parrau. dias santificados  abrir-se-ba “de manhã. desds as 

Consignatarios D.ch Mathias Fener- | 10 horas até 4 uma. bora, e de tarde às mes; 
heerd Junior & Ca (2333) | horas acima menciodadas, 


Rua das Fiores n.º 45 a 58 


32 DE "8 , 

£ (2862) ECEBEU a ultima parte do seu mingnifico Liverpool 
sortimento de fazendas de' verão. - a ç : 

Ba RATO Tem" lindissimos chapéus para senhora, - Po SA ad inglez — 


g É = comiman- : PREÇOS = De dia, entrada geral 
bem como um rico sortimento de capas e pa- donto Ieiry W. Lloyd, Quebec S Do Totta 5 a 
letots de glacé e enzemira dos mais elegan- sabirá no dia 21 do). O patacho —CLEMENTINA, — ca- h Os meninos e soldados 


o predio na rua das Tai 


O yer' 68, 70 72: quem 0 tes feitio. 9 bonit: fazendas tambem para Pi et E = corrente add ns. Pitão Luiz Nunes dos Santos Im - , read 
dito Bazar o Os fitu ão presentes no | pi eira | Cpo ptn do Almada ifitos de crença, Preços 05 itais rasonvois. " mosreotnmodos pala ne ros a tavam tres «enrmegar di me a [vi lohesmonsavel MS. Carqueja. ot mi 
tonia 61 OPEN ' A | o, Hs la q 98; bracka-se com Mil onio Pereir; ruz, ou aos des- = SRB TE ARDE T 
atenda ot táção. ( (antiga Mortis) ti. To (1896). & 02, rua dos Inglecos nº 15, (2267) || pachantes Duúiel & Irmãos =——— “ras TYL..DO COMMERCIO, DO PORTO 


